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RESUMO  

 

 Este trabalho é uma etnografia sobre a prática cosplay em Goiânia/GO, tendo 

como ponto de partida duas convenções ligadas a cultura pop, o Sesc Geek 2018, que 

ocorreu no primeiro e segundo semestre de 2018. Investiguei tanto a história da prática 

cosplay dialogando com estudiosos da área, como, a partir das experiências cosplay e de 

conversas com praticantes tratei dos seguintes temas: a discriminação que podem sofrer, 

a dinâmica dos eventos, e a relação cosplay com os demais grupos presentes nos 

eventos de cultura pop, como os k-popers.  

 

Palavras-chaves: Cosplay, Cosplayers, história do cosplay, vivência coslpay 
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INTRODUÇÃO 
  

                                                    

Quanto eu era criança gostava de ver as animações na televisão. Houve um  

tempo em que meu pai achou que eu e meus irmãos íamos mal na escola por causa do 

hábito de sermos telespectadores. Por isso, resolveu colocar o  eletrodoméstico em cima 

de  um  armário, onde não tínhamos acesso, entretanto nem tudo estava  perdido. Os 

melhores desenhos animados passavam aos sábados de manhã. Neste dia, ia para a casa 

da minha avó paterna, e podíamos  assistir  lá.  Acordávamos cedo e, sem  demora  

partíamos de  casa. Ao chegarmos no destino, pedíamos a benção a vovó e ligávamos a 

televisão. Depois que cresci meu fascínio pelo audiovisual continuou e não deixei de ser 

fã dos personagens dos desenhos. Foi assim que me tornei mais um dos consumidores 

da cultura pop. Andado por alguns eventos ligados a cultura pop na capital goiana vejo 

meus velhos ídolos de infância. Em um destes encontros vejo de longe um velho amigo 

de infância, sua capa preta pode ser notada a distância, não perco tempo e vou ao seu 

encontro. Está diante de mim Batman1, um dos meus preferidos. É como se encontrasse 

um amigo que não via há muito tempo, quanta emoção! Não sou o único a ficar feliz e 

surpreso, muitas pessoas demonstram estarem encantadas. 

Não preciso dizer que a presença de Batman é uma brincadeira. Como sabemos, 

o personagem de filmes, desenhos animados e história em quatrinhos não existe, porém, 

naquele dia ele ganhou vida. O que era abstrato se tornou concreto. A magia foi feita 

por um rapaz que se vestiu de Batman, e assim, deu vida ao meu ídolo de infância. O 

rapaz é um cosplay. São eles e elas que tiram os personagens do mundo da ficção e 

trazem para a realidade. Sabia muito sobre meus super-heróis, mas não sabia nada sobre 

os cosplay. Foi isto que me levou a fazer este trabalho. Queria saber quem são estas 

                                                        
1 Batman é um personagem criado pelos estadunidenses Bob Kane e Bill Finger a serviço da DC Conics. 
<Hotsitepanine.com.br/dc> acesso em 21 de abril 2019 
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pessoas que estão atrás das máscaras. São eles que fazem eventos ligados a cultura 

japonesa e a cultura pop ficarem mais divertidos, são muitos importantes para o sucesso 

com o público. Apesar de haverem muitos estudos sobre cultura pop, cultura de massas 

e cultura urbana, o tema cosplay é pouco estudado nas Ciências Sociais. Sabemos pouco 

sobre eles, embora seja comum suas presenças nas grandes cidades brasileiras. Os 

poucos artigos que existem sobre o assunto, ligam os cosplay ao tema juventude. Se 

existem cosplay de todas as idades, colocá-los apenas aos estudos dedicados a juventude 

não ajuda a entender o fenômeno que, me parece, é inter-geracional.  

Há alguns meses li um artigo sobre o tema, o texto dava a idéia de que o ato de 

fantasiar e interpretar um personagem é brincadeira exclusiva de jovens. Contudo, nos 

eventos que fui, vi pessoas de várias idades fazendo cosplay, e percebi que eram poucos 

os  estudos que investigavam isso a fundo.  

Não apenas a antropologia se propõe a estudar cosplay, mas também o 

jornalismo e as artes. O tema se mostra interdisciplinar, cada ciência dá a sua 

contribuição. Foi esta lacuna de conhecimento na antropologia que me deixou 

preocupado e vi que é preciso fazer algo, a resposta foi este trabalho final de curso. 

No  caso de Goiânia os personagens de desenhos animados estão em vários 

lugares, vi-os na parada LGBTT( Lésbica Gay, Bissexual, Travesti e Transexual) em 

2017, no carnaval de 2018. Também os vi em um telejornal local que fez uma 

reportagem com os cosplayer visitando um hospital. Também assisti outra reportagem, 

de nível nacional, mostrando estas ações em outras partes do País. Na literatura sobre os 

cosplayer, estão sempre em um lugar, no espaço de evento, onde acontece a feira nerd 

ou geek. Por exemplo,  um evento na véspera  do  dia dos finados que reúne cosplayer 

na rua, acontece em varias capitais brasileiras. A literatura sobre o cosplay traz alguma 

informação, mas os pequenos detalhes não são informados. São poucos os  textos que 

falam da vivencia dos cosplayer em outros locais, além do espaço de evento ligados a 

cultura pop, como ações de caridade em hospitais e visitas a asilos.  

Por outro lado há muita informação na internet. Se para os cientistas sociais 

brasileiros os fantasiados são um mistério, para o público em geral são famosos. Antes 

mesmo do surgimento da internet já havia nas convenções pessoas com roupas de 

personagens. Com a popularização da rede ocorreu o aumento do número de praticantes. 

No Brasil a prática é recente, ao contrario dos Estados Unidos da América e do Japão, o 

que faz com que os trabalhos brasileiros sobre o tema sejam recentes. Jornalismo, a arte, 

a antropologia e a educação tem contribuições para o entendimento das performances 

cosplay. Podemos dizer que todas as ciências humanas podem estudar o tema.  
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Existe uma grande diversidade dentro dos grupos de cosplay. Senhores, 

senhoras, jovens, pessoas de diferentes classes, professoras e cuidadores de idosos foi o 

que percebi no evento de Goiânia que presenciei. Isto mostra uma complexidade do 

fenômeno colplay aos pesquisadores. Em muitos estudos o cosplayer é colocado dentro 

do campo de estudos da juventude, mas, talvez, o correto seria o contrario, colocar  a 

juventude nos grupos dos que fazem cosplay,  já que este  é composto por outros.. Além 

disso, os trabalhos tratam predominantemente das grandes cidades.  A antropologia sabe 

pouco da interação cidade-cosplay, do circuito cosplay das cidades (MAGNANI, 2010). 

Contudo, exigir que o antropólogo trate de todos os aspectos relacionados ao cosplay 

em apenas um trabalho é querer uma tarefa hercúlea. Assim, o objetivo deste trabalho é  

tratar de  uma parte da prática. Como os cosplay estão em muitos lugares na capital 

goiania, escolhi como ponto principal de observação dois encontros ligados a cultura 

geek, todavia, não se discriminara outros espaços.  

Foram escolhidos os seguintes eventos: 3º edição do Sesc Geek e a 4° edição do 

Sesc Geek. Ambos ocorreram em 2018, um em cada semestre do ano. São diferentes da  

grande parte dos encontros, que é anual. A  terceira edição do evento ocorreu nos dias 

14 (Sábado)  e 15 (Domingo) de abril de 2018, e a quarta edição nos dias 13 (Sábado) e 

14 (Domingo) de outubro. Outra característica que o torna único é a entrada franca. 

Grande parte dos encontros tem uma dinâmica parecida, o que muda são as  

peculiaridades, como o público alvo principal. Nestes espaços temos os grupos da cena 

urbana, nerd, geek, otakos, k-popers, cosplay, mas também o público em geral. Já na 

cidade de São Paulo  há as lolitas (NUNES, 2015), que não são vistas na Capital goiana. 

E vale apontar que nesses eventos, vários  grupos  dividem o mesmo espaço. No caso do 

Sesc Geek objetivo é atrair os geeks, entretanto outros grupos também participaram dos 

eventos. 

 A escolha do local de pesquisa foi por conta da entrada ser  gratuita, segundo 

meu entendimento isso propiciaria a participação mais ampla de variadas pessoas. Outro 

motivo relevante foi a localização do Sesc que é de fácil acesso. Os fatores gratuidade e 

acessibilidade prometiam um grande número de visitantes. 

Como foi dito anteriormente, há cosplay em vários espaços. Mas, os eventos são 

espaços valorizados para a prática cosplay. Nestes pode-se observar toda a 

complexidade das interações. A literatura sobre cosplay não registra nenhum grande 

encontro exclusivo deles que estão sempre em eventos ligados a cultura pop. Mas, há 
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um dia do cosplayer, 21 de julho. Nesta data, os cosplayers se reúnem em um parque2, 

este sim é um encontro exclusivo de cosplay, mas não chega ser uma grande reunião. 

Na internet é possível encontrar noticias do encontro de Goiânia em 2012 e 20133. A 

reunião não fins lucrativos, apenas enseja divulgar a prática.  

Fazer uma etnografia  sobre cosplay é uma tarefa complicada, pois os cosplay 

tem uma forte interação na internet e existem outros subgrupos. Estes poderiam ser 

aspectos a serem abordados, mas, como mencionei, o foco escolhido foram os dois 

eventos.  

A antropologia clássica exige que o antropólogo conviva por um tempo com 

seus interlocutores, para, deste modo, conhecer os detalhes da intimidade de seu 

cotidiano. Na monumental obra “Os Argonautas do Pacifico Ocidental” (1978), 

Bronislaw Malinowski descreve omodo como um estudioso da antropologia deve fazer 

sua pesquisas. Malinowski viveu nas Ilhas Trobiand no período da Primeira Guerra 

Mundial,  entre 1914  a 1918, seu trabalho se tornou um manual de instrução para os 

cientistas sociais. Nas palavras de Malinowski: 

 

E, através deste relacionamento natural aprende-se a conhecê-los e a familiarizar-se com 

os seus costumes e crenças de forma muito mais conveniente do que quando se recorre a 

um informador pago e muitas vezes aborrecido.  (MALINOWSKI, 1978, p. 22) 

 

Estes ensinamentos ainda são validos, porém, na Antropologia Social feita nas 

grandes cidades o "relacionamento natural" fica complicado. A dinâmica da vida urbana 

nos grandes centros exige métodos e recortes próprios.  

Segundo Malinowski: 

 

À medida que dava o meu passeio matinal pela aldeia podia apreciar detalhes íntimos da 

vida familiar de higiene corporal cozinha ou culinária; podia observa os preparativos 

para o dia de trabalho, as pessoas iniciando as suas incumbências ou grupos de homens 

e mulheres ocupados com algumas tarefa artesanais. Brigas, piadas, cenas familiares, 

acontecimentos triviais, por vezes dramático, mas sempre significativos, constituíam a 

atmosfera da   minha  vida diária, tal como a deles. (MALINOWSKI, 1978, p. 22) 

 

Com um passeio matinal pela aldeia Malinowski fazia sua pesquisa, com certeza 

sua presença não passava despercebida pelos habitantes. Nas cidades, ambientes 

familiares aos pesquisadores, foi necessário repensar a metodologia de pesquisa.  
                                                        
2  Ver imagem do encontro de 2013 em Goiânia  em hptt://projetootaku.net/2013/dia-do-cosplayer-2013. 
Acesso em 15 de maio de 2019 
3 Disponível em hptt://www.youtube/hKMiVRUc5MI0   Acesso em 15 de maio de 2019 
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As pessoas que praticam cosplay nos eventos da cultura pop em Goiânia moram 

em vários lugares da Região Metropolitana de Goiânia.  Reúnem-se nos encontros, mas 

há possibilidades de fazerem pequenas reuniões entre eles. Observar suas interações, 

perceber detalhes tal como sugeriu Malinowski, foi importante para esta pesquisa. O 

Sesc Geek foi um lugar perfeito para descrever o ato de se fantasiar e interpretar um 

personagem. Lá percebi a 'essência' do cosplay, contudo, outros detalhes foram também 

percebidos fora deste espaço. Outra fonte de investigação que podemos dizer que é 

como um “passeio matinal pela aldeia”, foi a internet. O mundo virtual revela muito 

sobre a prática. Nas redes há a divulgação de encontros, além da exibição de fotografias 

em que é exibido as obras sociais dos praticantes, como visitas a hospitais. 

Assim, a internet se tornou uma ferramenta indispensável para este trabalho.   

Além de fonte de pesquisa sobre a história do cosplay e também campo de pesquisa, lá   

aconteceu grande parte da interação entre os pesquisados.  

Além dos encontros no Sesc que foram eleitos para a observação, há outros que 

aconteceram na Capital, são eles: Anime Gyn Festival 2018, que aconteceu em 14 de 

janeiro; Tomodachi 2018, que aconteceu em 11 de março, Geek Talks 2018, em 25 de 

março; Anime em Ação,  ocorreu em 3 de junho de 2018;  Zombie Wallk Goiânia 2018, 

realizado em 30 de outubro; Anime Gyn Festival- 2º edição que ocorreu em 11 de 

janeiro de 2019; 6° H’ Química, em 18 maio de 2019; Tomodachi 2019 que aconteceu 

em 19 de maio de 2019. Ao todo foram dez encontros desde que iniciei a pesquisa. No  

ano passado foram sete eventos visitados, neste ano, três. Usei a rede social Facebook4  

para fazer entrevistas, aliás o site é uma  extensão das práticas, também conversei com 

cosplayers por telefone e pessoalmente.  

 

             

O que é cosplay? 
 

Cosplay é o ato de se vestir e interpretar um personagem midiático. Muitos 

entrevistados relacionam cosplay a uma ação, prática ou ato. Nas palavras da professora 

de comunicação Mônica Nunes: 

 

Fazer cosplay diz respeito a uma prática comunicativa, cultural e de consumo em que os 

participantes não apenas se vestem mas sobretudo atuam como personagens das mais 

variadas narrativas. (NUNES, 2015, p. 24) 

 
                                                        
4 Disponível em https://canaltech.com.br/empresa/facebook Acesso em 20 de maio de 2018 
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Nunes liga o cosplay a interpretação de um personagem. Outros autores seguem 

este raciocínio, os psicólogos Leconte de Lisle Coelho Junior e Sara Santos Silva 

escrevem em um artigo: 

 

Os cosplayers, ou seja, aqueles que se vestem como personagens dessa forma de 

mídia... (COELHO JUNIOR e SILVA, 2007 p.  65) 

 

Mais adiante a dupla relaciona o ato as animações  japonesas. Associação muito 

comum na literatura sobre o cosplay. 

 

...copiam as roupas e trejeitos de seu  heróis favoritos (em sua grande parte, 

personagens de desenhos animados japoneses5) e que sentem satisfação com tal ato. 

(COELHO JUNIOR e SILVA, 2007, p.65) 

 

O hábito de usar uma fantasia que faz referencia a um personagem é associado a 

um passatempo. O cientista social Robisom Hideki Mori em sua monografia de 

conclusão de curso diz que  

 

Trata-se de um hobby que consiste em fantasiar-se de personagem de desenho animado, 

filme, jogos de videogame e outros. (MORI,  2010, p 6)   

 

Também pode ser dito que é uma brincadeira, como no trabalho da psicóloga 

Carolina   Furukawa. Emsua dissertação de mestrado ela comenta 

 

O cosplay traduzido como “brincar de fantasiar” é uma atividade realizada por pessoas 

em eventos que reúnem admiradores de desenhos  animados  e histórias em quadrinhos 

japonesas. (Furukawa, 2008, p.6)  

 

Cosplay pode ser uma prática comunicativa.Vestir-se como uma personagem, 

copiar roupas e trejeitos, mistura hobby e brincadeira. Muitos praticantes escreveram 

sobre  o que é a pratica. Nas palavras do professor de educação física e cosplay 

Henrique dos Santos Corrêa  em sua monografia 

 

(...) cosplay é a replica do personagem escolhido, onde seu  intérprete  procura chegar o 

mais próximo do original, sendo assim, uma peça ou acessório não representa um 

cosplay. Falo assim, pois, são nos  eventos que vemos esta diferença, pois um cosplay 

                                                        
5 Se referem aos animes, como são conhecidos no Ocidente os desenhos animados japoneses. 
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só é considerado cosplay se estiver dentro do personagem, tanto no que se refere à 

caracterização quanto  à  interpretação. (CORRÊA, 2018, p.10) 

                              

A explicação de Corrêa é controversa entre os praticantes, para alguns a 

caracterização não precisa ser fiel. Vi em versões femininas de personagens, que não se 

respeita muito esta exigência de aproximação com o original, sempre há um toque de 

criatividade. Nas palavras de Yasmin Sousa do Vale, praticante cosplay, em sua 

monografia de conclusão de curso em comunicação social salienta:  

 

Muitas vezes, criar uma nova roupagem para aquela figura em que se compartilha uma 

identificação e ver a relação dos espectadores é mais divertido do que se limitar 

constantemente à imitação fiel e perfeita deste. (VALE, 2017, p. 17)      

 

Para Vale a prática fica mais divertida quanto a criatividade ganha espaço. Ela 

pensa o contrario de Henrique dos Santos Corrêa. Para a primeira o cosplay é aberto 

para inovação, para o último, se não respeita o original não pode ser considerado um 

cosplay. Assim, há certa polêmica sobre quem é ou não um cosplayer. . As versões de 

um personagem podem ou não ser cosplay dependendo da definição do praticante. 

Yasmin Sousa do Vale também traz outro aspecto da prática.    

 

(...) é um hobby, um trabalho, uma arte e, principalmente um meio de diversão para os 

praticantes e apreciadores. (VALE, 2017, p.12) 

 

Se tem teatro então é uma arte, e uma diversão não apenas para quem faz, mas 

para os apreciadores. Diverte-se quem está fantasiado e quem não está. Outra definição 

que a literatura mostra é o amor. A educadora Jamile Brandão Neves Nemersk em um 

artigo sobre o tema vai além, salienta que a pessoa que faz a prática é movida por um 

sentimento especial. 

 

O cosplay, que significa “ação de se fantasiar”, contém um significado muito mais 

abrangente, que percorre além da simples fantasia, e se situa no amor por um 

personagem e a sua transformação nele. (NEMERSKI, 2016, p.98) 

 

Para Nemersk, o amor a um personagem faz o cosplay, ou seja, na sua definição 

cosplay é um ato de amor a um personagem. A autora faz um diferenciação entre apenas 

fantasiar e a prática do cosplay.  
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Por exemplo, quanto uma pessoa se fantasia de pirata, é apenas qualquer pirata, 

poderia ser uma onça ou um macaco, é apenas um ser, não tem a obrigação de imitar 

uma onça,um macaco ou um pirata. Mas, se uma pessoa se veste como Capitão 

América6 e imita seus trejeitos, está fantasiado de um personagem imitando-o, é um 

cosplay. Se uma moça se fantasia de um cão para o carnaval, é apenas uma fantasia, 

agora se ela se veste de um personagem de mídia que é um cão e imita sua fala temos 

um exemplo da prática cosplay. A roupa do personagem, como a do cão que a moça 

veste é chamada de fantasia. 

 Em resumo, cosplay é o ato de fantasiar e imitar um personagem de mídias, 

sendo permitido versões. Não precisa ser fiel. Também é uma forma de arte, hobby e 

brincadeira, como descrevem os autores mencionados. Irei trabalhar com esta definição. 

No censo comum o cosplay é o ato de se fantasiar como um personagem de 

desenho animado japonês, mais conhecidos no Ocidente, com anime. Esta idéia errônea 

surgiu pelo fato de que os personagens de anime são os preferidos dos cosplayer. 

Segundo Leconte de Lisle Coelho Junior e Sara Santos Silva. 

 

São pessoas, geralmente jovens adolescentes, que copiam as roupas e trejeitos de seus 

heróis favoritos (em sua grande parte, personagens de desenho animados japoneses) e 

que sentem satisfação com tal ato. (COELHO JUNIOR e SILVA, 2007, p. 65).  

 

Os primeiros cosplays do Brasil foram em sua maioria personagens de anime7, 

Assim também a prática foi associada aos animes. Nas observações nos eventos não 

percebi uma preferência pelos animes. 

A palavra cosplay vem da palavra japonesa Kosu-pure (コスプレ) é uma 

contração das palavras inglesas, costume e play. Costume é fantasiar e play é brincar ou 

jogar, em tradução livre “brincar de fantasiar” (Vale, 2017, p. 11). Em meados dos anos 

oitenta  o jornalista  japonês Nobuyuki Takahashi  chamou a prática de Kosu-pure que 

redundou  na concentração cosplay  (Nunes,  2015,  p.  32).  Sobre a origem  do termo e  

sua história não há controversa, toda a literatura a literatura aponta o jornalista japonês 

como o criador, e o terno é usado mundialmente. Mori (2010) diz que o termo criado 

pelo jornalista foi costume-play ou costume-acting, e que como os japoneses tem o 

hábito  de encurtar as palavras virou como a conhecemos hoje. O nome atualmente seria 

uma invenção dos japoneses, mas Tabuyuki teria dado o primeiro nome. Nunes traz a 
                                                        
6  Disponível em https://www.aficionados.com.br/capitao-america/amp/#referrer  Acesso em 22  de  maio 
de 2019 
7 Disponível em http://www.abrademi.com/idex.php/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 25 de maio  
de 2019 
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grafia Kosu-pure, e Vale, kosupure. Costume encurta para "cos", que junta com play e 

se torna "cosplay". Vale mencionar que cosplayer é a pessoa que pratica cosplay. 

  

  

Breve discussão metodológica  
 

Além de vários artigos de revista cientifica, grande parte das revistas que trata de 

cosplay está em inglês ou japonês. Por outro lado, há um grande número de  sites  em 

português, ou seja, grande parte da informação sobre cosplay na língua portuguesa está 

na internet, nos sites, redes sociais8 e blog9. Como mencionei, qualquer pesquisa 

acadêmica que tenha  como  objetivo tratar dos cosplayers não pode ignorar as 

informações virtuais. 

Podemos dizer que a maior obra acadêmica sobre a prática é livro “ Cena 

Cosplay: comunicação, consumo, memórias nas culturas juvenis”,  organizado em 2015, 

pela professora de comunicação Mônica Rebecca Ferrari Nunes. Ela e dez 

pesquisadores estudaram, entre 2012 e 2014, os cosplayers nos eventos das capitais do 

Sudeste. O livro é uma coletânea  de  dez  artigos   científicos,  os  estudos estão na área 

da comunicação. Segundo a autora, a prática começa oficialmente no  País em 1996 

(Nunes, 2015, p.34), assim, é possível compreender o motivo dos  trabalhos serem 

recentes. 

O antropólogo José Guilherme Cantor Magnani propõe o termo "circuito jovem" 

em vez do tradicional termo "tribo urbana", muito divulgado pelo livro "O tempo das 

tribos" de Michel Maffesoli. A idéia de circuito jovem ajuda a entender os cosplayer, já 

que para Magnani o importante não é o consumo é sim a sociabilidade. 

 

O que se pretende com esse termo, por conseguinte, é chamar a atenção (1) para a 

sociabilidade, e não tanto para pautas de consumo e estilos de expressão ligados à 

questão geracional, tônica das “culturas juvenis”; e (2) para as permanências e 

regularidades, em vez da fragmentação e do nomadismo, mais enfatizados na 

perspectiva das ditas “tribos urbanas” (MAGNANGI, 2010,p.177)     

 

A ideia de tribo urbana não atende a complexidade da prática, visto que pessoas 

de todas as idades participam. Há encontros com categoria para crianças nos concursos, 

                                                        
8 Rede   social   é  um tipo   de   site  que  serve     para    se     relacionar, só acessa se tiver uma pagina lá. 
Disponível em https://www.potalinovacao.mct.gov.br/pi/WebHelp/Comuns/Sobre_o_portal/redes/ 
Rede de relacionamento. Acesso em 24 de maio de 2019.   
9  Blog    é   um   tipo   de   site, que   tem  uma   estrutura   fácil   de  encontrar   informações. Disponível 
em https://rockcontent.com/blog/o-que-e-blog/amp/#referrer Acesso em 24 de maio de 2019 
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por exemplo, onde ocorre a disputa de  melhor fantasia e performance. A “questão 

geracional” que se insere no conceito  tribo  urbana  não ajuda a entender o tema.  Não 

percebi idosos nos eventos de Goiânia, porém, há relatos de uma idosa cosplay10, isto 

torna o conceito "circuito jovem" estranho aos cosplayer mais velhos, todavia, o 

conceito ajuda a explicar de que forma acontece a  interação com a cidade. Magnani diz  

                                 

Em vez da ênfase na condição de “jovem”, que supostamente remete a diversidade de 

manifestações a um denominador comum, a ideia é privilegiar sua inserção na paisagem 

urbana por meio da etnografia dos  espaços por  onde circulam, onde estão seus pontos 

de encontro e ocasiões de conflito, e os parceiros com quem estabelecem relações de 

troca. (MAGNANI, 2010)  

 

É publico o método da antropologia. O que não é de conhecimento de todos é a 

dificuldade que os antropólogos encontram na realização das pesquisas. O modo 

clássico de fazer pesquisa está na fala de Malinowski sobre seu “passeio matinal pela 

aldeia”. Na aldeia de Bronislaw Malinowaki era possível saber da intimidade de todos 

em um só lugar, contudo, as cidades colocam outros desafios metodológicos.  

Um dos exemplos perfeitos para esta pesquisa e que a  norteia é o trabalho  do 

antropólogo Marcelo Perílo. O autor realizou pesquisa com jovens LGBTT’s que 

frequentavam, nos domingos, o Parque Vaca Brava, em Goiânia. Na tese “Área fértil: 

jovens e espaços de sociabilidade”,  Perílo escreve como foi sua pesquisa campo: 

 

Na relação que estabeleci com as garotas e garotos, a partir da Área, também pude notar 

com elas e eles circulam em outros espaços, como em seus próprios bairros ou nas 

demais regiões de moradia de seus conhecidos. Sendo assim, tive acesso a outros locais 

para encontro e convivências entre os  jovens. Ademais, como em seus trabalhos ou 

afazeres durante a semana,  o que me possibilitou acompanhar alguns desses jovens não 

apenas em situações extraordinárias ou em contexto de lazer (PERÍLO, 2014, p. 44-45) 

 

Perílo chama de Área a parte do Parque onde os jovens se encontram. Para a 

etnografia foi preciso transitar nos bairros, conviver com os/as jovens fora do lugar de 

encontro.  

Ainda que tenha observado os eventos, os cosplayer não  devem  ser pensados 

apenas nos seus encontros, mas também em outros espaços. Falar de cosplay é falar  de  

diversidade, já que entre os participantes há subgrupos além de uma  forte interação 

                                                        
10  Disponível em https://www.mdemulher.abril.com.br/etilo-de- vida/idosa -de -85- anos- faz- cosplay-
muito-maravilhoso-de-olenna-tyrell/  Acesso em 24 de maio de 2019 



17 
 

com outros grupos.  Entre os cosplay há desde a diversidade de gênero e sexualidade 

como de faixa etária e profissão. Todos fazem parte de um grupo, contudo, percebo que 

a interação não ocorre entre todos. Entre os cosplayers de Goiânia há as "panelinhas", a 

interação fora do evento acontece em pequenos  grupo.  Alguns  são  casados, tem uma 

rotina diária agitada, outros são  apenas  estudantes, e cada um tem seu próprio estilo de 

vida. Mas, a internet pode garantir uma aproximação, com ela é possível dar o “passeio 

matinal”, como sugeriu Malinowski, mas de forma digital. Nas redes sociais é possível 

“ apreciar os detalhes”.  

No livro “Á meia-luz: uma etnografia em clube de sexo masculinos”, o 

antropólogo social Camilo Braz trata de clubes de sexo exclusivamente masculino, na 

cidade de São Paulo. Os homens fazem sexo entre si, e usam as redes sociais, as 

chamadas "comunidades virtuais". O antropólogo, para sua pesquisa, além de ir aos 

clubes de sexo, observou as comunidades virtuais. 

 

Comecei freqüentando páginas da internet  relacionadas  aos   estabelecimentos 

Comerciais  para sexo em  São Paulo, bem como comunidades virtuais que os como    

principal. Além   disso, passei a incursionar por paginas de buscar por parceiros afetivo-

sexuais, tais como Disponível.com e Manhunt.net. (BRAZ, 2012, p.18-19)       

                     

Braz teve várias conversa na internet, através dela pode manter contato com os 

pesquisados constantemente. Perílo usou método semelhante. 

 

Houve também momentos de interação on-line, em conta criada por mim no  Orkut11 e 

Facebook e no contato com os jovens por meio do Windows Live Messenger12. 

(PERÍLO, 2014, p.25) 

 

A depender do tema, faz-se necessário atentar também ao que se passa nas redes 

sociais. Observar como as pessoas se comportam no mundo virtual que, as vezes, pode 

ser uma extensão do real. Em 1962, o sociólogo canadense Hebert Marshall McLuhan 

(1996) propôs o conceito aldeia global13. No livro "Galáxia de Gutenberg"14,  o 

sociólogo problematiza a tecnologia  que aproxima as pessoas como em uma aldeia. A 

proposta do autor ajuda o cientista social não ficar perdido na imensidão das grandes  

cidades. Com o conceito de aldeia global é possível, expandir a pesquisa, o passeio 

malinowskiano pela aldeia se dá de forma digital.  
                                                        
11  Rede social extinta  
12 Nota do editor Windows Live Messenger é um aplicativo de mensagem rápida.  
13 Disponível em  hptts: www.escolaeeducacao.com.br/amp/aldeia-global/ Acesso em 27 de maio de 2019 
14 Ver em McLuhan, Marshall. A aldeia global. São Paulo: Nacional USP 1966  
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Durante a pesquisa observei que grande parte das lojas que atendem as 

demandas dos cosplayer são virtuais, mas que também estão nas feiras destinadas a eles. 

Apesar da importância do   mundo  virtual,  ressalto que o foco da pesquisa foram os 

encontros no Sesc Geek e as conversas com cosplay. Para saber como agem os 

cosplayers na rede mundial seria preciso outro trabalho cientifico. Mas é interessante 

colocar que não observei nenhum praticante cosplay que não tenha presença nas redes 

sociais. Isto obrigou um olhar especial para as comunidades virtuais. Além disso, os 

sites se mostraram fontes alternativas dado a ausência de informações acadêmicas. Usei 

a rede de relacionamento Facebook, o Instagram e o aplicativo para celulares 

WhatsApp15. Neste último só é possível ter acesso ao conteúdo dos grupos de cosplay se 

estiver no grupo, já que eles são  fechados. Dada a forma como funciona o aplicativo,  

usei-o apenas para interagir com cosplayers que me autorizaram o contato. No 

Instagram e Facebook observei as fotografias que postavam. 

Não usei gravador nas conversas porque seu uso poderia  atrapalhar as 

entrevistas. Frente ao gravador, o entrevistado não  fica à  vontade. Utilizei  anotações 

em papel, depois das conversas anotava tópicos importantes. Em sua pesquisa, Corrêa 

(2018) aplicou questionários para saber da discriminação que os cosplayers sofrem. 

Expressar-se pela escrita pode ser bom dependendo das pessoas. Porém, nem todos  

pensam assim, e muita coisa pode ser perder quanto se escreve. O momento do evento é 

muito agitado,considerei que não seriam propícios para o preenchimento de formulários. 

Outra alternativa, pedir para que os participantes levassem o questionário para casa e 

entregassem em momento posterior também não me pareceu conveniente já que  muitos 

moram longe. A conversa informal e as redes sociais foram mais eficientes. Assim, esta 

pesquisa é participativa e qualitativa. Procurei experimentar a prática fazendo cosplay. 

Participei com prazer dos encontros.  

No capítulo abordei a história da prática cosplay, como e onde surgiu, além de 

tratar da atuação da Abrademi para a instituição da prática. Neste capítulo descrevo 

ainda algumas polêmicas como sobre quem seria o primeiro cosplay brasileiro descrevo 

brevemente os concursos de competição cosplay.  

No capítulo dois, a partir da etnografia no Sesc Geek, em que comento a 

dinâmica do evento, apresento os/as cosplay com quem realizei esta pesquisa. Assim, 

nos sub-capítulos apresento as conversas com cosplayers (Naruto, Miku, Carmen 

Sandiego, Coringa e Violet Evergarden) de modo a tratar dos seguintes temas: a relação 

com os demais grupos presentes nos eventos, a relação com familiares e contextos de 
                                                        
15  Disponível em hptts: www.siginificados.com.br/whatsapp/ Acesso em 27 de maio 2019 
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discriminação. Por fim, menciono as técnicas de produção das fantasias e as ações de 

caridade realizadas pelo grupo cosplay. Em síntese, esta monografia de conclusão de 

curso pretende conhecer a prática cosplay realizada em Goiânia, entre os anos de 2018 e 

2019.                                                   
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CAPÍTULO I 
 

1.1. A história do cosplay 

 

De acordo com Mônica Nunes, a  prática do cosplay começa oficialmente em 

1939 na cidade de Nova York, nos Estados Unidos da América, todavia por causa de 

uma historiografia incompleta salienta. 

 

A historiografia do cosplay ainda não está completamente traçada e a cronologia de 

certos fatos decisivos para a expansão desta prática não é unânime entre os 

pesquisadores de cultura pop japonesa, por isso, na próximas seções, os relatos 

coletados juntos aos cosplayer dialogam com a documentação bibliográfica sugerindo a 

complementaridade entre a memória oral, testemunhal e autobiográfica, e a escrita 

materializada  na literatura especifica. (NUNES, 2014, p.30) 
 

Na língua portuguesa há pouco da historiografia  sobre  o tema, o  que  levou 

Nunes  a usar como fonte os sites, a autora diz: 

  

Sites na web associam a origem do cosplay às convenções de filmes de ficção cientista   

estadunidenses, pois há referências ao 1° Word Science Fiction Convention, em Nova 

York, 1939, o Worldcon (...) (NUNES, 2014, p.30)  

 

Toda   literatura   aponta  a  data  como  marco  zero da prática. Contudo, como escreve 

Mônica  Nunes,  “ a  historiografia  não  é unânime  entre  os pesquisadores”. Vale indica outro 

momento:     

                                           

De acordo com o site Cosplace16,  especializado em  cosplay, essa prática teve seu primeiro 

registro nos ano 70 e 80 nos Estados Unidos e Japão, apesar da prática de se fantasiar e também 

interpretar um  personagem é milenar, tendo registro de 9000 a.c  quando as pessoas se vestiam de 

heróis ou Deuses. (VALE, 2017, p. 11) 

                                                        
16 Nota da autora.  Disponível em: http://cosplace.com.br/o-que-e-cosplay  Não cita data de acesso. 
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Vale propõe que o ato é antigo, e está certa, mas podemos dizer que o cosplay 

surgiu na Grécia Antiga, nas comédias onde havia um ator fazendo o papel de um deus? 

No Brasil temos o carnaval onde as pessoas se fantasiam, as comemorações da semana 

santa com as encenações da paixão de cristo, em que um homem veste as roupas de 

Jesus Cristo, um personagem da bíblia. Podemos dizer que o ator é uma espécie de 

cosplay? Deste ponto de vista a prática do cosplayer não traz nada de novo. Outro 

exemplo é o Papai Noel, sendo representado todo o mês de dezembro, o ator que vai 

interpretar o personagem natalino em um shopping center, que faz os trejeitos como a 

risada  inconfundível. A teatralidade está presente no cotidiano, nas festas juninas tem a 

encenação do casamento. O catolicismo brasileiro se mostra cheio de teatros, as festas 

religiosas tem suas encenações, o carnaval, páscoa, festas juninas e natal. Em Goiás e 

outras partes do país há ainda a folia de reis, celebrada no dia 6 de janeiro. A festa 

popular lembra a visita dos três  reis magos ao Menino Jesus. Eles   tem a missão de 

atrapalhar os soldados de Herodes17 que querem matar o Santo Menino. Durante  toda a 

folia, os palhaços encenam a proteção ao Messias. O teatro faz parte da religiosidade 

goiana. Segundo Vale, então, a prática cosplay não é novidade na história da 

humanidade, estando presente nas religiões.                                                                                                                                    

A confusão sobre o início das práticas podem estar relacionadas ao próprio 

entendimento do que é cosplay.  

 

Mas foi só em 1979 que surgem de fato o primeiro cosplay. Karen Schnaubelt 

apresentou-se na convenção desse ano usando o traje do personagem de anime Capitain 

Harlock18 (COSMONERD, 2017 )   

 

Se considerarmos que cosplay é a arte de se fantasiar de personagem de anime, 

como  o censo comum acha, então a teoria de Vale, sobre as práticas milenares, não se 

sustenta. Mesmo se consideramos que cosplay não é apenas aquele que se fantasia de 

anime, há controvérsias sobre quem seriam os primeiros cosplayers dos Estados Unidos 

da América. No trabalho de Mariana Bordonalli aparece outra data. 

 

Há autores ainda que consideram que esta maneira de se vestir teve início nos anos 70, 

quanto determinadas convenções promoveram a entrada gratuita de pessoas que 

estivessem fantasiadas de heróis. Essa definição pode estar equivocada, pois em 1936 

                                                        
17 Disponível na Bíblia, Mateus, Capitulo 2,   
18 Disponível em https://cosmonerd.com.br/outros/mundo-cosplay/origem-do-cosplay/ Acesso em 27 de 
maio de 2019 
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foi registrado em fotografia as vestimentas de Forrest e Myrtle, como apontado 

anteriormente e que atualmente podemos classificar como cosplay (BORDONALLI, 

2017,p.23) 

 

Apesar de o texto de Bordonalli ser uma monografia de conclusão de curso, ela 

não cita a fonte, o que torna  suas informações pouco confiáveis. Nunes no livro 

impresso “Cena cosplay: Comunicação, consumo, memórias nas culturas juvenis” 

(2015), usa o site cosplaybr como referência para falar do ano da primeira aparição do 

cosplay. De acordo com a nota de rodapé número oito de Nunes: 

 

Disponível em hptt://www.cosplaybr.com.br/site/index.php/O-Que-e-Cosplay.html. 

Último acesso em setembro de 2014. As  informações do site também se encontram em 

outros gêneros e constam igualmente em livros de caráter acadêmicos (Perper and 

Cornog, 2011: Luyten, 2005) (NUNES, 2015,p.30) 

 

Assim, confiar em Nunes é o mesmo que confiar no site cosplaybr. A autora diz, 

“Sites na web associam a origem do cosplay”, o que indica que grande parte  da sua 

pesquisa usou os sites como referência. Entretanto, seu trabalho se mostrou confiável,   

e o ano de 1939 foi considerado o ano inicial da prática do cosplay. Apesar de o site 

Cosnonerd ter informações  contraditórias, tem uma importante: o dia e o mês da 

aparição do primeiro casal cosplay, 2 de julho de 1939, um detalhe que não foi 

encontrado nos artigos científicos. Os sites relacionados aos cosplayer tem conteúdo 

confiável, mas os outros trazem informações duvidosas e errôneas. Um diz que 

“Embora esta moda exista no mundo todo, sua origem se situa no Japão”19, mas não 

aponta referências. Em resumo, a prática do cosplay surge em 1939, no dia 2 de julho, 

na 1° Word Science Fiction Convention (Worldcon), em Nova York, Estados Unidos da 

América.  

Quem começou foi o ator Forrest J. Ackerman e sua amiga Mytler R, Douglas, 

segundo, Bruna Quinalha (2012, p.11).    

 

Ackerman usava um rústico traje de piloto espacial, que chamou de “futuricostume”, e 

Myrtle estava com um vestido inspirado no filme “Things to come”. A dupla foi á única 

caracterizada entre um público de 185 pessoas, mudando o estilo das convenções, que 

no  ano seguinte  recebeu mais fãs  trajados como personagens. Mais tarde, Ackerman 

se tornaria um dos nomes mais influentes da ficção cientifica. (QUINALHA, 2012, p 

.11) 

 

                                                        
19 Disponível em https://www.conceito.com/cosplay/  Acesso em 29 de maio de 1019 
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O filme “Things to come” foi feito em1936 (Bordonalli, 2012, p.23). Como o filme foi 

baseado no livro de H.G Well, Mytler ficou conhecida como Morojo. Foi ela quem fez as fantasias, 

e a dupla fez muito sucesso, tanto que no encontro do ano seguinte haviam várias pessoas com 

fantasias inspiradas em ficção cientifica.  

O texto do site cosplaybr foi escrito por Welington França, um cosplayer e  administrador da 

página. Sua referencia é um artigo de Dr John L. Flynn em “Costume Fandom:All Dressed Up with 

Some Place to GO!”,  na revista Starlog,  de junho de 1989 paginas, 53 a 56. Flynn é também a 

referência de Nunes (2015). 

 

  

Figura 1: Os dois primeiros cosplay, Forrest J. Ackerman e Myrtle R. (Fonte:Quinalha, 2012, p.11) 
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Figura 2 (Fonte: http://www.selo-multiversos.com.br/cosplay/Origem.htm. Acesso em 1 de junho de 
2019) 
 

O site feminista estadunidense Stuff Mom Never Told You20, em português, 

"Coisas que mamãe nunca te disse", diz que o nome completo da jovem a usar o 

primeiro cosplay é Myrtle R. Jones. A dupla era um casal de namorados. O site destaca 

que desde o inicio da prática as mulheres tem um papel importante. Myrtle, fã da ficção 

científica, fez zines 21, o "Guteto" de 1941 a 1958. , fez parte da comunidade de fãs do 

gênero na cidade de Los Angeles, junto de seu último marido John Nolan. Sabia falar 

esperanto, seu namorado da época da foto, Forest, também. Em 1940, escreve o artigo 

                                                        
20 Disponível em https://www.stuffmomnevertoldyou.com/blog/the-first-lady-of-cosplay.htm 
Acesso em 30 de maio de 2019 
21 Zine é acontração de fanzine, que é a união das palavras da língua inglesas fan e magazine, em  
português, revista de fãs. É uma revistinha independente para fãs, feitas por fãs. Disponível em 
https://www.sobrelivrosetraducoes.com.br/o-que-sao-zine/ Acesso em 30 de maio de 2019. 
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“A mulher na Ficção-Científica” na revista Science Fiction, convite que recebeu porser 

famosa. Forrest Alckerman fez um zine depois da morte de Myrtle, em homenagem a 

moça. É interresante reproduzimos o tributo no zine a moça que inventou a prática de 

cosplay,  o ensaio se chama “ I Remember Morojo”. 

 

Lembro-me de Morojo como a maior fã feminina que já viveu. Ela projetou e executou 

meu famoso “figurino futurista” – e o próprio dela - usado na Primeira Convenção 

Mundial de Ficção Cientifica, o Nycon de 1939. Em 1940, no primeiro Chicon ela e eu 

colocamos uma peça baseada em algum diálogo do Things to Come, e ganhamos algum 

tipo de prêmio. Em1941, no Denvention, ela usava uma máscara AKKA Merrittesque 

(cara de sapo) inventada pelo então jovem e ainda desconhecido mestre modelador e 

animador de filmes, Ray Harryhausen. Em 1941, no Pacificon, em Los Angeles, eu 

entendo que criou uma sensação como a Serpente Mãe A. Merrit- eu não a vi nessa 

fantasia, estando doente na cama na época... Ela era uma verdadeira fã de ficção 

cientifica. Essa é a minha observação final. (ACKERMAN) 22 

 

Os relatos de participantes dos eventos em Goiânia apontam que a presença dos 

cosplay surgiu nos anos 2000. Ackerman relata que nos Estados Unidos da América a 

prática surgiu no anos 40 do século passado. Forrest Ackerman chama o atual 

Worldcom de NYcon, e não fala em cosplay no tributo para Myrtle, naquele tempo o 

termo não existia. Ele também não fala de quem foi a idéia de se fantasiar, porém, tudo 

leva pensar que foi “Morojo”. Seu apelido é as inicias de seu nome em esperanto. 

 

 

                                                        
22 Disponível em https://www.stuffmomnevertoldyou.com/blog/the-first-lady-of-cosplay.htm 
Acesso em 30 de maio de 2019 
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Figura 3 - “Morijo” pegando um exemplar  do zine Voice of the Imagi-Nation, que foi escrito  por  
Ackerman. ( Fonte: https://www.stuffmomnevertoldyou.com/blog/the-first-landy-of-cosplay.htm Acesso 

em 30 de maio de 2019) 
 

 

Figura 4  “Morojo”, (fonte: https://www.stuffmomnevertoldyou.com/blog/the-first-lady-of-cosplay.htm.  
Acesso em 30 de maio de 2019) 

 

                                                                  

Figura 5 Ackerman (Fonte:  https:www. coisadeator.wordpress.com/2015/12/10 /cosplay-e-suas-origem-
não-Obvias/amp. Acesso em 1 de junho de 2019) 
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              De acordo com site britannica23, Ackerman nasceu em 24 de novembro de 1916, 

em Los Angeles, Califórnia, e faleceu nesta cidade em 4 de dezembro de 2008 aos 92 

anos de idade. Foi ator fazendo pequenos papéis no cinema, editor e escritor. 

               O site Racked24 diz que o nome completo da primeira se fantasiar é Myrtle 

Rebecca Douglas Smith Gray Nolan, nasceu em 20 de junho de 1904 em Phoenix, 

Arizona, estadunidense como seu namorado que faleceu em 30 de novembro em 1954, 

em Patton, Califórnia. De acordo com site Wikepedia25, em 2016 a Internacional 

Costumers Guild (ICG) deu a Morojo o reconhecimento de “Mãe da convenção de 

Trage”, um título mais que justo a esta feminista. 

              Nunes (2015) relata que a prática cosplay ganhou espaço e surgiram as 

masquerades, concursos de fantasia e performance.  Ana Luiza Bélico conta que:. 

 

Naquela época muitas pessoas criavam seus próprios personagens e fantasias, 

mas, com a chegada de obras como Star War26, Star Trek e outras criações que 

hoje são pilares da cultura pop, a vontade de homenagear personagens dessas 

mídias cresceu e, a partir disso, o cosplay cresceu popularizou o uso de fantasias 

de personagens dos cinemas, quadrinhos, seriados, livros e jogos. (Bélico, em  

http://www.selo-multiversos.com.br/cosplay/Origem.htm)  

 

Ana Luiza Bélico é cosplay, seu trabalho final do curso de comunicação tem a 

forma de reportagem snow fall27. Trata-se de um texto interativo, apenas on-line. Seu 

TCC é um site. A autora comenta que a série de filmes Star War, foi importante para o 

desenvolvimento da  prática. Vi nos encontros vários cosplayres fantasiados de 

personagens do filme, também observei muitas mercadorias que fazem referencia a ele, 

como blusas, canecas e pequenas estátuas. Em todo evento há uma camiseta a venda que 

faz referência ao filme. Assim, as observações de Bélico concordam  com o que foi 

visto nas convenções goianienses. 

 

Star War pode ser destacado como um dos maiores influenciadores de fãs da 

cultura nerd e pop, incluindo a quantidade de cosplayer que resolvem 

                                                        
23 Disponível   em https://www.britannica.com/Biography/Forrest-J-Ackerman. Acesso em 1 de junho  de  
 2019 
24  Disponível    em   https://www.racked.com/2016/5/9/11451408/cosplay-inventor-mojoro-myrtle-r-Dou 
glas/.   Acesso em 1 de junho de 2019 
25 Disponível em https:em.m.wikipedia.org/wiki/Morojo. Acesso em 1 de junho de 2019 
26  Nota do editor, em português Guerra nas Estrelas, filme de George Lucas (Nunes, 2015,p.48) 
27 Disponível em  http:// aconvergenciaemcena.blogspot.com/2015/ 12 /reportagens-multimidia-tecnica. 
do.html. Acesso em 1 de junho de 2019 
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homenagear a série não só em convenções, como em partes de suas vidas. 

(BÉLICO, em http://www.selo-multiversos.com.br/cosplay/Origem.htm ) 

 

A influência do filme vai além dos eventos, Bélico cita os Conselhos Jedi, 

organizações que objetivam reunir os fãs da série, que estão em todos os cantos do país 

Assim, apesar dos animes atraírem atenção nas discussões sobre cosplay, a presença de 

Star Wars mostra que se deve pensar a prática também com a cultura estadunidense. 

 

A influencia [de Star Wars] é tanta, que quase 40 anos após a estréia do primeiro  

filme nos cinemas, Star War continua com uma firme base de fãs, que fortaleceu  

ainda mais depois do retorno da franquia para o cinema. Em Salvador, temos a 

sede do Conselho Jedi Bahia, que realiza diversas atividades e ações na cidade, 

fomentando a cena para os fãs da obra. (BÉLICO em http://  

www.selomultiversos.com.br/cosplay/Origem.htp) 

 

Ana Luiza Bélico comenta que após vinte anos dos norte-americanos terem 

começado a frequentar convenções fantasiados, os japoneses fizeram eventos com a 

temática anime e mangá, como o Comic Market (Comiket) em 1975. Em 1963 começa a 

produção de amimes no Japão (Nunes, 2015, p.31). Muitos trabalhos sobre a temática 

cosplay tem capítulos sobre a história dos animes, isto porque vão ao encontro do senso 

comum que associa cosplay aos personagens de anime. Por exemplo, Mônica Nunes em 

seu artigo “Cena cosplay: breves narrativas de consumo e memória pelas capitais do 

Sudeste brasileiro” (2015), dá ênfase aos animes e não fala da influencia de Star War 

mesmo que tenha conversado com cosplayers da série para a prática. A autora relata a 

conversa com cosplayers vestidos de personagens da série, dialoga com um senhor, seu 

filho e irmão, que são fãs do filme, um deles fazia o cosplay do já clássico Darth Vader. 

Com sua capa preta, capacete negro e botas escuras, este personagem está quase todos 

os eventos. Tanto os estadunidenses como os japoneses tiveram importância na prática 

do cosplay, ignorar um deles é limitar o conhecimento sobre o tema.  
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Figura 6  Cosplay de  personagem de Star War (Fonte: Nunes, 2015,p. 50) 

 

 Em 1984, o jornalista japonês Nobuyuki Takahashi visita a Worldcon em Los 

Angeles e vê as masquerades (Nunes, 2015, p.32 e Quinalha, 2012, p.10, que chama o 

evento de SciFi Worldcon), estava a serviço do estúdio Studio Hard, (site cosplaybr), e 

escreve várias reportagens sobre os concursos para revistas japonesas de ficção 

cientifica e nomeia a prática de kosu-pure. (Nunes, 2015, p.32). Bruna Quinalha diz 

sobre o episodio. 

 

Naquele mesmo ano, o jornalista escreveu uma matéria para a revista My Anime: 

Comic Market Doushinji Convention, na qual incentivou os japoneses a se 

caracterizarem como os personagem que admiravam. Ele desejava que fosse algo 

novo, diferenciando-se de masquerade (máscaras) e de fantasia. A parti daí, os 

japoneses começaram a aderir à prática do Cosplay. (QUINALHA, 2012, p.11) 

 

A partir de 1984 houve uma associação da prática aos japoneses. Esta ligação 

com o Japão confunde é senso comum entre as pessoas.  
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Figura 7 - (esquerda) Nobuyuki Takahashi, fotografia recente. (Fonte: https://www.im 
db.com/name/nm2582424. Acesso em  1 de junho de 2019) e Figura 8 (direira), Takahashi, no tempo em 
que criou o termo. (Fonte: Quinalha, 2012,p. 11) 
 

 

1.2. A prática do cosplay chega ao Brasil  

 

É recente a chegada da prática cosplay no Brasil, não há discordância sobre as 

datas, todos os sites brasileiros ligado a comunidade cosplayer divulgam informações 

sobre o começo da pratica entre os brasileiros. De acordo com Nunes, Bélico e 

Quinalha, foi em 1996 que surgiu oficialmente o primeiro cosplayer brasileiro. Mas, a 

prática foi propiciada doze anos com o surgimento de um grupo que vai dar sustentação 

aos fãs de amine, a Abrademi (Associação Brasileira de Desenhista de Mangá28 e 

Ilustrador) em 1984                                        

A Abrademi, de acordo com seu site29, uniu, em 1983, desenhistas e estudiosos 

da cultura japonesa  Os criadores da Associação foram: a professora Dra. Sonia Maria 

B. Luyten, da Universidade de São Paulo, primeira a fazer um doutorado com a 

temática do mangá, a escritora Mitsuko Kawai que escreveu sobre lendas japonesas, o 

desenhista de quadrinhos Roberto Kussumoto e o jornalista especializado  em cultura 

japonesa, Noriyuki Sato, que escreveu o obra “História do Japão em Mangá”. A 

associação foi registrada como entidade cultural sem fins lucrativo. Neste ano foi 

realizado uma aula de mangá com Osamu Tezuka, muito famoso no Japão, a ponto de 

ser considerado o “Deus do Mangá”, que contou com o apoio da Fundação Japão 

(acessória cultural do Consulado Geral do Japão). Também foi realizada uma exposição 
                                                        
28 Mangá é um tipo de história em quadrinhos, surgiu no Japão e é muito famosa lá. Ver, LUTEM, Sonia 
M.Bile. Mangá:o poder dos quadrinhos japonese. 3. ed. São Paulo: Hedra, 2012 
29 http://www.abrademi.com/ 
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de desenhos e filmes de Tezuka, além e quadrinhos de outros artistas no Museu de Arte 

São Paulo (Masp). 

 

 

      

Figura 9  - Tekusa leciona uma aula sobre mangá, um marco para os amantes da arte (Fonte:  http:// 
www. abrademi.com/index.php/abrademi-e-  a-visita-de-osamu-tezuka-ao-brasil/  Acesso em 1 de junho 
de 2019). 
  

 

            A importância de Tekusa para os cosplayers brasileiros é tão grande que Mônica 

Nunes escreve  

o sucesso dos mangás nos EUA se deve também aos legados produzidos por 

Osamu Tekusa aclamado o “deus do mangá” [...] o desenhista teve nos trabalhos 

Chaplin e Disney sua inspiração para se tornar um desenhista e renovou a  

linguagem dos quadrinhos japoneses “trazendo ao mangá técnicas copiadas do 

cinema” (NUNES, 2015, p. 31)  

 

Em  agosto de 1986 acontece outro marco na história da Abrademi. Em Osaka, 

no Japão, ocorre a Exposição Internacional de Mangá que contou com a presença de 

representantes da Abrademi. A professora Sonia discursou na abertura do evento, houve 

uma amostra de quadrinhos de artistas brasileiros, a Abrademi apresentou ao país 

asiático a arte produzida mo Brasil. A entidade se transformou em uma ponte que 

aproximou Brasil e Japão, por esta ponte passou o cosplay. O cosplay no Brasil tem 

inspiração japonesa, e se muitos dizem que a prática surgiu na “Terra do Sol Nascente”, 

é por causa das ações da Abrademi. A ligação entre o cosplay brasileiro e o anime e 

mangá é tão forte que muitos trabalhos acadêmicos brasileiros sobre o cosplay dedicam 

espaço para falar da cultura pop japonesa. Entretanto pouco se fala dos esforços da 

Abrademi para divulgar a cultura pop do Japão. 
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Figura 10,  Professora Sonia Maria B. Luyten na Exposição Internacional de Mangá, em Osaka, Japão, 
em 1986, ao lado de Takashi Yanase, autor de Anpa-Man. (Fonte://www.abrademi. com/index.php/o-
primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de junho de 2019) 
 

 

  

                                                

Figura 10.  Um encontro que vai marcar a ligação entre cosplay brasileiro  e  a cultura japonesa. Encontro 
entre a Associação Japonesa de Profissionais do Mangá e membros da Abrademi, em Tókio em 1985. 
(Fonte://www.abrademi.com/index.php/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de junho de 2019) 
 

 

O texto no site30 da Abrademi de Francisco Noriyuki Sato, que foi presidente da 

entidade em 1984 a 1986 e 1988 a 1996, comenta os passos da entrada da prática 

cosplay no Brasil. Primeiro, é preciso, novamente, problematizar a definição de cosplay. 

Sato diz. 

 

Apesar da própria revista AnimeClube trazer uma matéria com o titulo “O 

mundo cosplay”, apresenta exemplos do que era feito no mundo por cosplay, no 

Brasil não havia ainda pessoas que se vestiam como seus personagens prediletos.  

Houve sim, por iniciativa  da própria Abrademi, a participação dos associados 

Rodrigo dos Reis e Fábia Hara nos eventos vestindo as roupas originais de Red 

Mask (super-sentai) e Black Kamen Rider (tokusatsu), no ano de 1993, mas estes 

não poderia ser chamados de cosplay, uma vez que eram roupas originais usadas 

nas respectivas séries e trazidas ao Brasil pela Tikara Filme, detentora dos 

                                                        
30 Disponível em https://www.abrademi.com/index.php/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de 
junho de 2019 
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diretos desses personagens. (Abrademi, disponível emhtps://www. 

Abrademi.com. /index.php/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de junho 

de 2019) 

 

Demos outra definição de cosplay. Este não pode usar roupa original, neste caso, 

se uma pessoa colocar a roupa do Batman que foi usada nas filmagens e ir para uma 

convenção, não é cosplay. Assim, Rodrigo dos Reis e Fábia Hara não são cosplayers na 

definição de Francisco Noriyuki Sato. 

 

                                                                             
Figura 11, o cosplay de Black Kamen Rider31 na 1ª MangáCom em 1996, provavelmente deve ser a roupa 
original  que se refere Sato, que foi usado em 1993.  
 

A iniciativa da Abrademi, em 1993, foi importante para a apresentar a prática 

cosplay ao Brasil, assim como a visita a visita a Osaka, em 1986, foi teve importância 

para os artistas brasileiros. De acordo com Sato, durante a vista de Tezuka, foram 

exibidos filmes no Masp, em comemoração a vinda do artista japonês. O filme “Contos 

da 1001 noites” (128 min) foi vetado pela censura, entendido como erótico, foi liberado 

na semana seguinte.  Naquele momento, vale ressaltar, vivíamos na sombra da ditadura, 

foi neste contexto que nasceu a Abrademi.  

Francisco Noriyuki Sato considera que o primeiro cosplayer brasileiro foi Diego 

Fernando Ferreira, com a aparição no carnaval, em de 1995. Sato diz que na cidade de 

Rio Claro, em São Paulo, ocorreu o Baile de Carnaval do Floridiana no Tênis Clube, 

entre os dias 26 e 28 de fevereiro de 1995. O cosplayer foi de Saint Seiya, personagem 

                                                        
31 Disponível em https://www.culturapoprigor.com./30-anos-black-kamen-rider/ Acesso em 1 de junho de 
2019 
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da série "Cavaleiros do Zodíaco". Na época, Diego tinha 7 anos, e a fantasia foi 

produzida pela  mãe de menino.  

 

            

Figura 12  Diego foi considerado o primeiro cosplayer brasileiro. Na época estava com sete anos e estava 
brincando em um baile de carnaval (Fonte: https://www.abrademi.com/index. php/o-primeiro-cosplay-no-
brasil/ Acesso em 1 de junho de 20019) 
 

Os números que aparecem no canto direito inferior da fotografia indicam  a data  

em que a imagem foi registrada. A data traz a ordem estadunidense, foi feita em 26 de 

fevereiro de 1995, ocasião em surgiu o primeiro cosplay brasileiro. Temos aqui uma 

polêmica: fantasiar-se, apenas, não faz um cosplayer. Segundo autoras já mencionadas 

cosplay também é teatralidade, imitar os trejeitos do personagens. Se Diogo apenas se 

fantasiou ou se interpretou como um cosplayer, não importa discutirmos. O que importa 

é que o menino ganhou da Abrademi o título de primeiro brasileiro a fazer cosplay. 

Atualmente, ele é um empresário da mídia e engenharia, e o texto não diz se ele 

continuou na prática. 

Para comemorar o 12° aniversário da Abrademi, em 25 de fevereiro em 1996, foi 

realizada uma festa. Na ocasião também foi lançada a revista-fanzine "Anime Clube". 

No evento Cristiane A. Sato apareceu como cosplay de Mu de Àires, também da série 

"Cavaleiros dos Zodíacos". A fantasia foi feita por ela com ajuda da escola de samba 

Vai-vai de São Paulo, que mostrou como são feitas as fantasias a Abrademi. Na festa 

apareceu Black Kamen Rider (figura 11), mas foi Cristiane que ganhou o título de 

primeira cosplayer a aparecer em evento de anime, e hoje é presidenta da Instituição. 
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Apesar do evento ser uma festa de aniversário, podemos dizer que foi um evento de 

mangá e anime. O sucesso da festa foi tão grande que Sato comenta:                                                       

 

A notícia correu rápido pelo Brasil (e olha que não havia internet na época), e                                                                                                                         

prevendo que haveria muitos cosplayers, a Abrademi anunciou o primeiro  

Concurso de Cosplay do Brasil, para a 1ª MangáCon, realizada no dia 13 de 

outubro de 1996. Este também foi a primeira convenção de mangá e anime  

realizada na América do Sul. (ABRADEMI, em https://www.abrademi.com/ 

/index.php/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de junho de 2019) 

 

O primeiro concurso de cosplay a que se refere Sato aconteceu na cidade de São 

Paulo. A votação do concurso foi por aclamação do público, e a vencedora foi Jody. A 

jovem estava fantasiada de Saori da série "Cavaleiros do Zodíaco"32. Não se sabe ao 

certo o número de participantes do concurso, que contou com a apresentação da cantora 

Miyuki.  

 

                        

Figura 13. A moça da direita que segura um cajado é Judy. (Fonte: hptts://www.abrademi.com/index 
/hph/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de junho de 2019) 
 

Esta fotografia representa o nascimento do cosplay e dos eventos ligados a 

cultura pop japonesa no país. A prática, que surgiu através dos esforços da Abrademi, 

não demorou para se espalhar pelo território nacional, assim como eventos destinados  

para  a  cultura  pop japonesa. O MangáCon 2, realizado em 12 de outubro de 1997 

contou com 25 participantes no concurso. Os dois vencedores foram: a mineira Suzane 

Soares, com o cosplay de Mokona de "Rayearth" e a carioca Aline Santangelo cosplay 

                                                        
32 Disponível em https://www.saintseiya.fandom.com/pt-br/wiki/Saori_Kido . Acesso em 1 de junho de 
2019  
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de Koto, da série "Yu Yu Hakusho". Ocorreu um fato interessante que o site da 

Abrademi relata, naquele segundo MangáCon, houve um passeio de cosplay pelas ruas 

do Bairro da Liberdade pela manhã. Sato comenta:   

 

Nesse mesmo dia, na parte da manhã, foi realizado o primeiro passeio de 

cosplayer  pela Libertade. A pioneira  ideia  teve  dois objetivos. Um objetivo  é  

que salão  já estava superlotado e a saída de parte do público deu um pouco de 

alívio. O outro objetivo foi para que os cosplayer se desinibissem caminhando 

em grupo, e se acostumassem a usar a fantasia. O grupo saiu da Associação 

Shizuoka, na rua Vergueiro, onde estavam, passaram pela avenida Liberdade e 

Gravado em vídeo pelo Wladimir Vale, da Abrademi do Rio. (ABRADEMI em 

https:// www.abrademi.com/ index/hph/o-primeiro-cosplay-no-brasil Acesso em 

1 de junho de 2019)                        

                                                                       

 

Figura 14 As vencedoras, Suzane Soares a direita, e Aline Santagelo a esquerda. (Fonte: hptts://www. 

abrademi.com/index/hph/o-primeiro-cosplay-no-brasil/ Acesso em 1 de junho de 2019)  

 

 

O passeio foi histórico para a prática, pela primeira vez os cosplayers saíram nas 

ruas, o que, hoje, é comum. Depois, a MangáCon 3 ocorreu em 11 de outubro de 1998, 

a MangáCon 4 nos dias 2 e 3 de outubro de 1999, e a MangáCon 5 em 7 e 8 de outubro 

de 2000. A MangáCon teve apenas cinco edições, entretanto, deixou um legado 

importante para os fãs de cosplay.  

Para comemorar o 16° aniversário da Abrademi, em 2000, foi realizada uma 

festa em 26 de fevereiro, a Mangá Fest 2000. De 1996 até hoje os eventos cresceram e 

estão em todo País (Nunes, 2015, p.36). 
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A admiração pela cultura pop neste período não se deve apenas aos esforços da 

Abrademi, a emissora de televisão Manchete exibiu no segundo semestre de 1994, o 

anime "Cavaleiros do Zodíaco" que foi um sucesso entre os jovens brasileiros (Nunes, 

2015 p.33). Os primeiros cosplays nacionais se inspiraram no anime que, junto de Star 

Wars, se tornou um clássico entre os cosplayers. Segundo Nunes, o anime chega ao 

Brasil no anos 1960, mas, somente na década de 90,  ganha destaque. 

 

(...) com a exibição dos Cavaleiros do Zodíaco ( Saint Seiya,1986), transmitido 

pela TV Manchete, que “iniciaria a maior explosão do anime no Brasil, de 

maneira devastadora e definitiva”. (NUNES, 2015, p.33) 

 

Alguns anos atrás conversei com um rapaz que contou ser fã do anime 

"Cavaleiros do Zodíaco". Ele possuía pôsteres e revistas com o reportagens do anime. 

Depois, outras  animações  japonesas, como Dragon Boll Z e Pokémon também 

tornaram-se famosas. Vi nos eventos que presenciei várias fantasias de personagem 

destes animes que se tornaram clássicos.  

       

1.3. O premio máximo  

 

Em 2003, surge o maior campeonato  mundial de cosplay, o World Cosplay 

Summit (WCS), em japonês Sekai Kosupure Samitto (世界コスプレサミット), que é 

sempre realizado na cidade de Nagoya,  província de Aichi, no Japão, durante o verão. 

De acordo com o site do WCS33, de 2003 a 2013 o campeonato foi organizado pela 

Televisão Aichi, depois se tornou uma entidade independente. Conversando com um 

praticante, este me contou que seu sonho é representar o Brasil na competição. Deste 

2006 brasileiros participam. Apesar da prática cosplay ter chegado tarde no país, e não 

temos participado de três campeonatos, os cosplayer brasileiros são favoritos ao prêmio. 

O sonho da vitória foi realizado na primeira participação brasileira, em 2006, com os 

irmãos Maurício e Mônica Somenzar. Em 2008, o Brasil foi campeão com a dupla 

Gabriel Niemietz e Jéssica Campos. Em 2011, outra vez, com os irmãos Mauricio e 

Mônica Somenzari. Foram assim, três vitórias de cosplayers brasileiros. Em 2010,  a 

dupla Gabriel Niemietz e Gabrielle Valério ficou em segundo lugar. Em 2007, 

                                                        
33 Disponível em https://www.worldcosplaysummit.jp/championship2019-about  Acesso em 5 de junho 
de 2019 
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brasileiros ficaram em oitavo lugar; em 2009, na sexta posição; em 2012 e 2013 na 

quarta posição. 

Wellington França, cosplay famoso que administra o site Cosplaybr, disse em 

 uma entrevista  em   um   site34, que  o  WCS é um dos principais concursos do Brasil, 

apesar de acontecer em outro país, ele salienta: 

 

O WCS permitiu que o mundo conhecesse a qualidade e técnica dos cosplayers  

brasileiros, essa é sua grande contribuição.   

 

 Observei nos eventos em Goiânia as técnicas na teatralidade e nas fantasias. O 

destaque que temos no WCS é um fruto da dedicação a arte cosplay. Wellington aponta 

para outro concurso, a Yamato Cosplay Cup (YCC), que acontece na cidade de São 

Paulo como um dos principais, . Os vencedores das competições locais disputam uma 

final no YCC. O evento acontece durante o Amine Friends e requer a participação em 

duplas. Os vencedores do YCC disputam o Yamato Cosplay Cup Internacional, que 

inclui a América Latina e outros países. De acordo com Nunes (2015), a empresa  

Yamato Comunicações e Eventos promove o YCC, além de outros encontros, como o 

Yamato Cosplay World, que é um concurso, também para duplas, que conta com a 

presença de cosplayers de todo o país. O vencedor é classificado para o WCS, e recebe 

como prêmio uma viagem para o Japão. Assim, o Yamato Cosplay World é uma 

seletiva local para o WCS. Enquanto o YCC é uma seletiva para o Yamato Cosplay Cup 

Internacional. Para ganhar o WCS, o cosplayer passa por duas etapas, já para o Yamato 

Cosplay Cup Internacional são três etapas.  

Ao elencar os eventos de competição cosplay, espero ter evidenciado a ligação 

entre a prática e os concursos e convenções. Em conversa com um rapaz cosplayer, este 

contou que não entra nas disputas por ser tímido. Assim, ressalto também que nem 

todos cosplayers ensejam os concursos.  

O WCS é considerado a "copa cosplay", o que indica sua importância. Desde 

1984, quanto Nobuyuki Takahashi, nomeia a prática até este momento, arte cosplay se 

expandiu pelo Mundo, aos poucos ganhou admiradores e praticantes. O WCS começou 

com quatro países: Alemanha, França, Itália e Japão. Em  2015, possuía a participação 

de vinte e quatro países35. 

                                                        
34 Disponível em http://www.maiconfagundes.grupoakai.com/2013/07/entrevista-com-wellington-franca-
do.html.  Acesso em 5 de junho de 2019 
 
35 Disponível em https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=World_Cosplay_Summit&oldid=55403445 
Acesso em 6 de junho de 2019.  
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Figura 15.  Os campeões brasileiros, Maurício Somenzari Leite Olivas e Mônica Somenzari Leite Olivas 
comemorando vitória em 2006 (Fonte http://caravanasugoi.blogspot.com/2011/05/wcs-word-cosplay-
summit.html. Acesso em 5 de junho) 
 
                                                                                        

 
Figura 16. A dupla vitoriosa Jéssica Moreira Rocha Campos e Gabriel Niemietz Braz, em apresentação 
em 2008. (Fontehttp://caravanasugoi.blogspot.com/2011/05/wcs-word-cosplay-summit.html. Acesso em 
6 de junho de 2019) 

                                  
 Figura 17                                                                                                                        Figura 18                           
 
Na figura 17, os irmãos Maurício e Mônica Somenzar comemoram a vitória em 2011. Na  figura 18, os 
Somenzar em um ensaio fotográfico. (Fonte https://www.jundiaionline.com.br /colunistas/brasil-e-tri-
campeão -mundial-de japao-104osplay. Acesso em 6 de junho de 2019 
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Capítulo II 
 
 
 
2.1. Entrando no universo cosplay em Goiânia 
 

O firmamento estava com um azul forte. Na avenida em que caminhava reinava 

a calma. Não havia grande tráfego de carros ou pedestres. A movimentação na porta de 

um edifício denunciava que algo acontecia ali e rompia com a paz da rua. Era uma bela 

tarde de sábado do dia 14 de abril de  2018,  mais precisamente, ás 13 horas. Eu estava 

na Avenida Universitária, no Setor  Leste  Universitário, em Goiânia. Parei diante de 

um prédio, o Sesc Universitário36, que é uma instituição privada mantida pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens Serviço e Turismo (CNC), um sindicato 

patronal. O Sesc tem como objetivo atender as demandas dos funcionários do terceiro 

setor brasileiro, atua nas áreas de saúde, educação, cultura, assistência social e lazer,  

além de ser aberto para a comunidade. O local é famoso na cidade pelo parque aquático 

e pelos esportes que, ali, podem ser praticados. O Sesc encontra-se atividades esportivas 

e culturais para diferentes faixas etárias. O espaço também possui uma biblioteca aberta 

ao público geral. Assim, o Sesc funciona como um clube para os trabalhadores do 

comercio. O Sesc Universitário, em especial, fica na região central de Goiânia. É 

possível acessá-lo por diferentes linhas de ônibus, o que o torna popular. Um dos 

exemplos de que o Sesc é aberto para a comunidade é o evento que estava acontecendo 

na tarde mencionada, o Sesc Geek, com a entrada gratuita. Antes de chegar na portaria 

                                                        
36Disponível em https://www.sesc.com.br/portal/sesc/ Acesso em 27 de maio de 2019. 
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do prédio, vejo na calçada uma mesa baixa, em cima muitas fotografias e pôsteres de 

bandas do gênero K-pop37. Pergunto a uma jovem que estava ao lado, quem são aqueles 

rapazes estampados nos objetos que está vendendo. Ela responde que são músicos 

coreanos. A jovem vendedora aproveitou o evento para vender sua mercadoria.  

Não é comum vendedores na entrada das convenções das quais participam os 

cosplayers em Goiânia. Sua ausência é explicada pelo tamanho dos eventos, que é 

pequeno se comparado a de outras cidades. A jovem na entrada do Sesc Geek foi a 

única que vi comercializando algo. Em Goiânia, os encontros em que há presença de 

cosplayers não são grandiosos. A moça estava sentada na calçada, a banca improvisada 

estava cercada por outros jovens, e sua mercadoria atendia as necessidades dos k-

poper38. 

               Entrei no edifício. Ao atravessá-lo cheguei em um pátio onde ocorria parte do 

evento. As atividades que não podiam ser locadas dentro de uma sala estavam ao lado 

de fora, como foi o caso do pula-pula. A estrutura de uma convenção ligada a cultura 

pop lembra um parque de diversão Há a parte da diversão, o pula-pula, o centro de 

compras, as bancas ou stands, e a praça de alimentação. 

Dei uma rápida olhada no pátio e não vi o motivo de minha ida até lá: os 

cosplayers. Ainda era cedo, havia poucas pessoas no evento, tinham acabado de abrir o 

portão. Ao contrário de outras cidades em que há uma multidão de pessoas esperando a 

abertura do evento, em Goiânia o público chega aos poucos, sem presa.  

Em um dos lados do ginásio do Sesc, foi montado um palco, de outro lado, havia 

cerca de nove stands. O comércio tem forte presença nos eventos, apenas o Zombie 

Wallk Goiânia não tem  a comercialização de qualquer item. Contudo, vale dizer, os 

organizadores das convenções goianienses não tem intenção lucrativa. A venda de 

mercadoria tem como objetivo apenas bancar o próprio evento.  

As primeiras convenções em Goiânia foram organizadas pela loja "Solo 

Sagrado". Não eram grandes reuniões, mesmo assim, a loja cancelou a realização das 

convenções porque estava tendo prejuízo. Na capital paulista há convenções de nível 

nacional. Segundo Nunes (2015, p.37), conta que, na cidade de São Paulo, é uma 

empresa que promove o Anime Friends, considerado o maior evento de cultura pop da 

América Latina. Isso não ocorre em Goiânia. 

                                                        
37 K-pop, concentração da palavra inglesa Korean Pop, em português coreano popular, é um gênero 
musical da Coréia do Sul. 
38 K-poper é o fã do gênero musical K-pop. 
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É comum encontrar o mesmo vendedor com suas mercadorias em vários 

eventos, como um senhor de traços orientais que vende comida japonesa. Mas, neste dia 

no Sesc, não havia o senhor ou qualquer banca de comida, só era possível consumir na 

cantina do clube. Parece que a comida japonesa é querida nos encontros. Em Goiânia a 

porção de yakisoba, sushi e sashimi é vendida por dez reais. A presença desse alimentos 

aproxima-se do relato de Nunes para os eventos no sudeste do país.                                                                                       

 

..experimentei yakisoba vendidos nas barraquinhas disponíveis nos eventos, 

tomei mupy39; (NUNES,2015, p.26) 

 

Em Goiânia, vi  Mupy, bebida a base de soja com sabores de frutas, apenas uma 

vez, no Tomodachi 2019, em uma banca que vendia balas e doces japoneses. A empresa 

que o produz está presente no Anime Friends40. Parece que a bebida se tornou querida 

entre os fãs de anime.  

No Sesc Geek, os cosplayers chegaram aos poucos, alguns chegaram já trajados, 

outros, sem a fantasia, foram para uma sala onde se puderam se arrumar. Em todos os 

eventos com presença cosplay há uma sala onde os praticantes deixam mochilas, podem 

colocar a fantasia, ou apenas se refrescar pelo uso do ar-condicionado.  

Para transformar-se em cosplay é preciso organizar certa logística. Muitos 

cosplayers não possuem meios próprios de deslocamento. Quando vão para os eventos 

de ônibus colocam as fantasias em mochilas ou sacolas grandes. Embarcar em um 

ônibus como cosplay pode ser constrangedor, além do risco de danificar a fantasia. 

Alguns cosplay exigem maquiagem que é sempre feita na sala destinada aos praticantes.  

Um encontro com a polícia no momento em que se carrega uma fantasia pode 

ser uma perigoso como relata um rapaz em uma conversa no Messenger41 

 

(...) Mas alguns amigos já sofreram discriminação, um dia eles estavam voltando  

de um evento, foram parados em uma blitz e os policiais fizeram uma revista e 

acabaram rasgando parte do cosplay que eles estavam usando. Achei um abuso e 

se fosse comigo caberia um processo. (Cosplay)  

 

Tem cosplay que usa arma, assim, sair na rua é um risco de vida para alguns 

cosplayer. que podem encontrar policiais no caminho.Há também a questão do 

                                                        
39 Nota da autora.  Mupy é a marca de um suco de soja bastante comum nos eventos de animês e entre 
crianças de ascendência japonesa, especialmente em São Paulo.  
40 Disponível em hptt://pt.m.wikipedia.org/wiki/Mupy. Acesso em 11 de junho de 2019 
41 Messenger é um aplicativo de celular que serve para enviar mensagens  
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desconforto provocado pelo calor, a roupa pode ser sufocante no calor do cerrado. 

Assim, por vários motivos a produção é feita ou finalizada na sala destinada aos 

cosplayer. O jovem entrevistado concluiu:  

 

Os policiais pensaram que eles [os cosplay] estavam armados e fizeram o famoso 

“baculejo” e acabaram estragando as roupas e armaduras. 

 

Em muitas etnografias urbanas aparecem relatos de reclamações de casos de 

constrangimentos causados por policiais militares. No universo cosplay acontecimentos 

desta natureza parecem uma exceção. É comum os pais levarem os filhos para os 

eventos, os carros param enfrente os eventos os passageiros desembarcam e o carro 

segue viagem, muitas vezes a aventura do cosplayer começa no momento de sair de 

casa.  

Aos poucos, no Sesc Geek, chegam os/as cosplayers, com o tempo  o espaço fica 

cheio. Os cosplayers não se divertem como as outras pessoas no evento, não podem usar 

os brinquedos, como brincar no pula-pula, já que a fantasia pode ser danificada. 

Também não compram nas bancas, não é possível como carregar uma sacola como 

cosplay. Além disso, há o calor, que pode danificar a maquiagem, e a roupa que pode 

ser sufocante.  

              
Figura 18 No 6° H’ Química, os grandes brinquedos ficam sempre do lado de fora, os cosplayers não  
brincam. (Fonte o Autor) 
 

A diversão do cosplayer é encenar. Os outros participantes da convenção tem 

várias opções de diversão, como mostra a figura 18. O cosplayers precisam que manter 

a "pose".  

Começo conversar com um cosplayer que me ajudou durante toda a pesquisa, é 

o cearense cosplay Naruto, que morava na cidade de Nerópolis, Região Metropolitana 

de Goiânia. Naquele dia, ele foi para Goiânia de ônibus, estava desempregado, e morava 

na casa do namorado. O rapaz é um bom desenhista, faz traços com rapidez, ele faz 



44 
 

mangá. Vou chamar-lo de Naruto porque este é o personagem com o qual ele se 

identifica, já que, segundo ele, ambos são sofredores.  

 

2.2. Conversando com Naruto 

 

Naruto conta que faz parte de um grupo de cosplayer que tem umas 80 pessoas. 

Ele é otaku42. Há um grande número de otakus cosplay, existe até uma associação entre 

cosplay que é otaku no Brasil. Mas nem todo cosplayer é otaku, nem todo otaku é 

cosplayer, ainda que haja uma forte ligação. Conversei em várias ocasiões com Naruto, 

em um delas por WhatsApp, momento em que me contou de seu amor pela prática 

cosplay. 

Segundo Naruto, o cosplay mais caro que já realizou foi Sokka do filme Avatar 

A Lenda de Aang, que custou mais de 200 reais. Apenas a lente de contato que usou 

custou 130 reais. Grande parte do seu salário era destinado à prática cosplay. O alto 

gasto com fantasias é uma das principais críticas aos cosplayers. A prática, muitos 

pensam, é desperdício de dinheiro. A escolha do personagem acontece pela 

identificação, é comum na fala o gosto por um personagem.  

Quanto perguntei sobre sua relação com os outros grupos entre os cosplay. 

Naruto escreveu: 

 
 Eu me relaciono bem. Só tem uma panelinha que não vou com a cara...mas 
enfim. 

 
Naruto disse que se “relaciona bem”, que tem respeito ao outro grupo no espaço 

do evento, e que fora não há nenhuma possibilidade de interação. A relação pode ser 

conflituosa no espaço de prática cosplay, embora o ambiente seja de paz. Perguntei 

sobre os pequenos grupos de cosplayers que se formam nos eventos, ele informou que 

"se evitam as panelinhas, ficam separados", mas não quis dizer o motivo. O número de 

participantes dos eventos não é grande, mesmo assim, percebi que não há muita 

interação entre todos.  

Naruto disse nunca sofreu discriminação por causa da sua sexualidade. No 

universo cosplay de Goiânia há muitos homens homossexuais. No caso das moças é 

comum vê-las andando de mão dadas nas convenções, o mesmo não corre com os 

rapazes.  

                                                        
42 Otaku é a pessoa que é fã da cultura pop japonesa. 
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A questão da sexualidade na prática cosplay, em um primeiro momento, parece 

mostrar-se bem resolvida, entretanto, há muita controvérsia. Tem-se uma tolerância aos 

LGBTT’s e não aceitação. Nos grupos em que percebi pessoas de diferentes opções 

sexuais, parece que a amizade entre estas pessoas homossexuais não causa estranheza, 

mas a manifestação da homossexualidade sim. Naruto não faz cosplay de personagens 

femininos, outra polêmica, suas experiências com o tema são limitadas. Outro rapaz 

disse que seu cosplay feminino não foi bem visto. Assim, homens que fazem cosplay 

feminino não são bem vistos, podemos ver com isso que a homofobia está presente nos 

encontros. O rapaz que fez o personagem feminino é heterossexual, e se Naruto fizer um 

cosplay de um gênero que não é seu pode causar estranheza.  

São as vivências e experiência do cosplayer durante a performance e os eventos 

que o levarão a pensar sobre assuntos como machismos, sexualidades e racismos. 

Naruto diz não se importar com estes assuntos, pois não passou por uma situação que 

lhe fizesse dar importância aos temas, por outro lado, ouvi reclamações sobre machismo 

no meio cosplay. 

Nem sempre o desejo de competir é o que leva uma pessoa a fazer uma 

performance. Naruto é tímido e não participa dos concursos, é cosplay para ter o prazer 

de interpretar. No caso de Naruto e de outros praticantes a emoção de ser uma 

personagem é o objetivo da prática. O concurso pode ser dispensado, mas não as 

fotografias da prática. Estas devem ser vistas, especialmente, nas redes sociais elas em 

que são mostradas com orgulho. Naruto sempre coloca fotografias de seus cosplays no 

Facebook. Talvez, ganhar um campeonato de cosplay não traga tanto status social ao 

praticante quanto suas fotos nas redes sociais.  

 Sobre os grupos, "panelinha" mencionada por Naruto, nos eventos cosplay 

Correia diz: 

 

A noção de tribo urbana pode ser encontrada concretamente nos eventos de 

cultura pop em Goiânia. O encontro de pessoas compartilhando de interesses e 

gostos comuns, entre os quais pode-se observar o estilo das roupas e gosto 

musical. O  estilo  das roupas está no uso de roupas pretas em sua maioria, com 

emblemas de bandas ou animes o ritmo musical predominante é o rock. 

(CORRÊA, 2018, p. 19) 

 

Diversos grupos fazem parte do universo cosplay, e são encontrados juntos dos 

praticantes cosplay. Assim, é bom tratar da relação que eles tem com os cosplayers. 

Naruto comenta da relação com os e k-popers, conta que é respeitosa, mas não há 
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dialogo ou amizade, e que ambos se ignoram, o que foi possível perceber nos encontros. 

Naruto diz que “os k-popers não tiram foto com os cosplayer”, o que observei no Sesc 

Geek. Na conversa pelo WhatApp, Naruto comentou:  

 

Olha depende muito. Os públicos são bem diferentes. K-popers nem sempre 

gostam de cosplay e vice-versa. Não tem nada ver os dois gêneros.  

 

Naruto tem duas amigas k-popers, e diz gostar muito do gênero musical, ainda 

que complete: “Eu sou mais do povo de cosplay mesmo”. É possível percebê-lo como 

pertencente a três grupos que estavam presentes no local: cosplayer, otaku e k-poper. 

Assim, temos interseções, as fronteiras entre as tribos urbanas que Corrêa fala são 

tênues e são atravessadas com facilidade. Naquele dia, no Sesc Geek, os grupos 

dividiram a mesma sala. Estive na sala com Naruto. De um lado há um espalho grande 

que ocupava toda uma parede, em sua frente os k-popers ensaiavam as coreografias - 

toda música k-pop tem uma dança – do outro lado do cômodo estavam acomodadas as 

mochilas dos cosplayers que ocupavam esta parte da sala. Um dos motivos de não se 

gostarem é que em muitos encontros usam o mesmo espaço, em outros são separados, a 

principal razão é que a direção do evento sempre dá prioridade para um dos grupos, 

nunca recebem a mesma atenção. Os dois lados têm presença marcante nos encontros, 

ambas contribuíam para o sucesso da convenção.  

 

 
Figura 19.  Banca vende imagens de banda k-popers, o universo cosplay divide espaço com o universo k-
popers. (Fonte: Autor)                                  
                                     

 

Não convenção em Goiânia exclusiva para k-popers ou cosplayer, como 

mencionei, as comunidades dividem o mesmo espaço. Há eventos de rua, como uma 

apresentação de banda de k-poper, em que apenas os fãs de k-poper comparecem, mas 
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fora estas exceções, o território é compartilhado e com fronteiras tênues. Uma das 

amigas de Naruto é k-poper e cosplayer, assim como Naruto.  

Naruto mostra que cosplayer é apenas aquele que se transforma a partir da 

prática cosplay, não podendo ser encaixado em um grupo específico. O cosplayer seria 

uma filosofia de vida, um modo de ser, do que uma “tribo urbana” com limites 

definidos.  

A fuga da realidade é apontada por Naruto como um dos principais incentivos 

para a prática. Contou por telefone que quanto se fantasia esquece da realidade, quanto 

chega em sua casa, começam as brigas com o namorado, assim,  a prática cosplay ajuda 

enfrentar os problemas  do  dia-a-dia. Nas palavras de Gabriel Theodoro Soares:  

 

E isso é interessante, quanto pesamos que as fantasias os transformam em outras 

pessoas, pessoas que são como eles de alguma forma. Podemos pensar que o 

cosplay, como o jogo, faz com que fujam da realidade, mas não completamente, 

pois faz parte do  jogo  é brincar de ser alguém que você não é, sem deixar de ser 

você mesmo. (SOARES, in NUNES, 2015, p.185)    

 

  A definição que Soares faz de cosplay encontra a fala de Naruto sobre a fuga da 

realidade. Soares comenta 

 

Tentaremos dar algum sentido a esta atividade pesando nela como um jogo, 

portanto com a função de fazer seus jogadores saírem da realidade.  (SOARES, 

in: NUNES, 2015, p. 161)  

 

Naruto revela um benefício da prática, e não a razão dela existir. Soares trata 

esse benefício, que é a saída da realidade nem sempre mencionada por todos cosplayers, 

e a generaliza,  como se todo praticante objetivasse uma fuga. 
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Figura 20. Bandana dos personagens do anime Naruto a venda, esta produção faz muito sucesso nos 
eventos. Muitas pessoas querem fazer cosplay do anime. ( Fonte: Autor)  
 

Naruto faz parte de um grupo no WhatsApp, conversa diariamente com seus 

pares. Conversam sobre muitos assuntos, como cosplay coletivo - quanto várias pessoas 

se fantasiam de personagens diferentes de uma mesma série. No evento Anime Gyn 

Festival- 2º, Naruto participou de um cosplay coletivo, fantasiou-se do personagem 

masculino Andróide 17, do anime Dragon Boll Z, uma moça foi a Andróide 16, 

personagem feminina. 

 

 

2.3. Conversando com Miku  

 

Ando pelas dependências do Sesc e aborto um rapaz, começamos a conversar. 

Ele estava fantasiado de Miku, uma cantora japonesa virtual, uma vocaloid. Vou tratar 

Miku no gênero feminino, de modo a respeitar sua personagem. A cantora virtual faz 

muito sucesso entre os otakus, em suas apresentações aparece em projeções 3D.  

Vera da Cunha Pasqualin estuda o sucesso dos cantores virtuais em encontros do 

Sudeste, e diz:  
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Vocaloid é um programa para computadores com um banco de vozes gravado, 

que podem ser combinadas, inclusive para a formação de palavras e frases 

através de fonemas. (PASQUALIN, in NUNES, 2015, p. 285)    

 

Assim, Miku não é um personagem de uma história, como os personagens dos 

games, sua personalidade não é mostrada. Mesmo assim, ela é escolhida para o cosplay. 

Miku mostra que o praticante cosplay atua como personagem das mais variadas 

narrativas (Nunes, 2015, p. 24). 

Quanto um homem ou mulher se fantasia como um personagem que não é o seu 

gênero temos um caso de crossplay. O cosplay Henrique dos Santos Corrêa define 

como: 

  

...terno utilizado para designar pessoa que fazem o personagem diferente de seu 

sexo biológico (CORRÊA, 2018, p. 24)  

 

Corrêa e Mori tratam do crossplay, e têm seus motivos. Naruto não sofreu 

homofobia, já Miku, se sentiu discriminado. Depois do Sesc Geek, conversamos em 

outros eventos, Miku contou que uma moça disse que ele é estranho. Para Miku o 

motivo da garota dizer isto é o falto dele fazer cosplay de personagem feminino. Mori 

escreve: 

 

Já em relação à homens fazerem crossplay é questão que gera muita polêmica no 

mundo cosplay. Na sua maioria o crossplay masculino é feito para causar risos, 

caracterizando-se também como um toscoplay. São poucos crossplayers 

tradicionais masculinos e isto se deve a uma sociedade machista brasileira. Os 

que fazem geralmente são discriminados, o que inibe o aumento deste tipo de 

cosplay. O fato é que se precisa muita coragem para realizar um crossplay 

masculino. (MORI, 2010, p. 34) 

 

Apesar da desaprovação do crossplay vi muitas performances desse tipos no 

encontros. No Sesc Geek, , um rapaz que conhecia há algum tempo apareceu de mulher-

gato, personagem das histórias de Batman. O cosplayer usava salto alto, fez uma 

apresentação com muita feminilidade e sexualidade. As pessoas aplaudiam. Em um 

momento a mulher-gato estava um chicote, qualquer homem que se aproximasse levaria 

uma chicotada. Será que o chicote seria um recado para os cosplayers machistas e 

homofóbicos? Difícil de saber. Mas a performance foi uma chicotada psicológica nos 

que pensam que garotos devem fazer apenas cosplay masculino. Como os personagens 
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dos animes tem traços menos masculinos, talvez seja mais fácil para a performance das 

garotas. Vi muitas moças fazendo crossplay nos eventos e poucos rapazes de crossplay.  

Sobre a relação de cosplayers e k-popers Miku pensa o mesmo que Naruto, em 

áudio gravado pelo WhatsApp diz:  

 

Então, cosplayer e k-poper, eles não são... a relação deles não é muito boa não,  

porque, o problema entre cosplayer e k-poper é porque acaba tomando conta... O 

evento toma uma prioridade para um maior que o outro, e geralmente disputam no 

mesmo palco quanto vão apresentar, basicamente este é o problema, porque entre 

cosplayer e k-poper basicamente o problema é espaço dentro de evento. O que 

geralmente é disputado.  Se cada um tem seu espaço, geralmente, que eu saiba, não 

tem problema não.  

 

Ambos os grupos são numerosos nos eventos e possuem poder econômico. A 

organização das convenções não pode ignorar os k-popers e os cosplayers, porque estes 

ajudam financeiramente o evento. Nas conversas com cosplayers não mencionaram 

casos de brigas ou troca de insultos entre os grupos. Miku tem um blog com o tema 

otakus. Em que apresenta a agenda de eventos do Município e reportagens sobre a 

cultura otaku. A página na internet de Miku é importante para a comunidade cosplay de 

Goiânia, já que a imprensa local não divulga essas informações. Se vi poucos repórteres 

durante a pesquisa, Miku estava sempre com sua maquina fotográfica nas mãos, 

registrando os detalhes da prática. Miku pertence ao mesmo grupo que Naruto, eles 

também se reúnem para ações de caridade.  

                                                    
Figura 21. Revista japonesa Cosplay Mode Magazine (COSMODE). Há muitas revistas, sites e blogs  

destinados aos cosplayers, é a imprensa do universo cosplay. Miku faz parte da imprensa local. (Fonte: 

Vale, 217, p.38) 
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               A conversa com Miku foi uma aula sobre este universo cosplay. No Evento, a 

todo o momento, nossa conversa era interrompida por pedidos para fotografias. A 

peruca lilás de Miku se destacada na multidão.  

Miku fala sobre o termo “cosputa”, comum entre os praticantes goianos. Nos 

trabalhos cientifico sobre cosplay a palavra não aparece. “Cosputa” advém da mistura 

das palavras cosplay e puta. Nos sites brasileiros para otakus e praticantes cosplay, há 

artigos sobre o tema em que uns são a favor e outros contra a prática cosputa.  Cosputa é 

uma versão sexualizada de uma personagem, que são comum, como a versão feminina 

do Capitão América (personagem estadunidense), que está a venda na internet. Miku vê 

o termo como uma forma de ofensa para as mulheres.  

Mori não fala em cosputa, mas diz em “cosplay de hentai”43, que é um 

personagem erótico por natureza. 

 

Cosplay Hentai – é o cosplay de fantasia erótica. Percebe-se que este tipo de 

cosplay causa polêmica durante os eventos, pois não há censura quanto à idade 

do público. Portanto, sempre se questiona o uso deste tipo de cosplay, o que leva 

a questão de gênero no Brasil (assim como o crossplay masculino). Na sociedade 

patriarcal brasileira a mulher historicamente ocupa papel de submissão. É senso 

comum a ideia do uso da sensualidade feminina como forma de promoção. 

Critica-se o uso do cosplay hentai, ignorando o fato do cosplayer apenas manter 

a fidelidade para com o personagem. É necessário um bom senso tanto do 

cosplayer em relação ao público como vice-versa. Da parte do cosplayer é 

fundamental evitar excessos, já o público não teve ser hipócrita e jugar alguém 

sem conhecer (MORI, 2010, p.35)  

 

Mori apresenta seu ponto de vista, porém esquece-se que seu artigo, na área das 

ciências sociais, deveria dar voz as diferentes opiniões sobre o assunto, e não apenas a 

sua.  Nas conversas com os praticantes uns dizem que nos eventos há presença de 

crianças, que é preciso ter bom senso, outros afirmam que é machismo. Não há um 

consenso sobre a polêmica cosputa. Um fato interessante e que merece ser registrado 

ocorreu no 6°H’ Química. O evento foi realizado em um colégio militar, administrado 

pela polícia militar de Goiás. Miku contou que uma amiga cosplayer que estava no 

evento foi abordada por um policial por sua fantasia ser “muito curta”. A moça ficou 

por um tempo na sala destinada aos praticantes, e felizmente pode fazer sua 

interpretação.  

                                                        
43 Hentai é um mangá erótico ou pornográfico, sempre com a temática heterossexual, o mangá erótico 
com a temática homossexual é o yaoi.  
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Na conversa no Sesc, perguntei a Miku sobre a questão racial, já que no trabalho 

de Nunes há o relato de um cosplayer de 45 anos que faz cosplay do personagem Jedi 

Mace Windu, da série Star Wars, para denunciar a baixa representatividade do negro na 

indústria cultural (Nunes, 2015, p.63). Miku não percebe isto como um problema, para 

ela as pessoas podem fazer qualquer cosplay independente da sua identificação racial. 

Ou seja, o Batman pode ganhar uma versão negra, já que há a possibilidade de versões 

não fieis ao. A questão racial não é muito discutida em Goiânia e a maioria dos 

praticantes não se reconhecem como negros.  

A conversa com Miku prosseguiu, perguntei sobre sua relação com sua família, 

já que toda a literatura fala sobre o mesmo assunto: a discriminação que o cosplay sofre 

da família e da sociedade. Muki diz que começou na prática cosplay depois dos 18 anos, 

que já trabalhava, e que sua família não a discriminou. Só em um momento sentiu um 

ato de repressão.  

 

                                       Um tio meu disse. “É aquelas roupas, no facebook”. 

 

A cosplayer entendeu como uma fala é discriminatória. Vale aponta que.  

 

Em sete anos, um tempo relativamente pequeno, pude presenciar de perto mudanças 

significativas no cenário otaku e cosplayer e também no mundo nerd, em geral. Não 

éramos muito bem visto aos olhos daqueles que chamamos de mundanos ou 

normies, pessoa que não são inseridas no meio nerd/geek/otaku, que constantemente 

nos criticavam e nos chamavam de alienados, desocupados, infantis até mesmo de 

retardados. Amigos próximos já relataram intolerância dos próprios pais quanto a 

assistir animes e afazer cosplay, alegando que é uma prática satanista e destruindo 

perucas, lentes e etc para os impedir de continuar. (VALE, 2017, p 22) 

 

Miku e Naruto dizem não sofrer perseguição da família. Já Corrêa relata sentir a 

discriminação em Goiânia, ele escreve: 

 

Algumas vezes em que eu e meus amigos fomos de cosplay para o shopping, após o 

evento, os seguranças ficavam acompanhado nossas atividades e proibindo fotos. 

(CORRÊA, 2018, p.22)   

 

Corrêa relata casos de chacota na rua, um dos motivos pelos quais muitos 

praticantes não saírem de casa trajados para os eventos. Quando o evento acontece no 

Centro de Goiânia (Setor Central), os praticantes frequentam um shopping que fica 
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neste setor. Fui ao estabelecimento acompanhado de Naruto, os cosplayers ficam na 

praça de alimentação sentados ao redor de uma mesa, alguns bebem cerveja, conversam. 

Não há motivos para os seguranças se comportarem daquela maneira. Miku mostra com 

orgulho seu Facebook, ela sempre esta sorrindo nas fotos com seu cosplay.  

  

 

2.4. Conversando com Carmen Sandiego 

 

Nunca vou esquecer a primeira vez que vi uma cosplayer, a Carmen Sandiego. 

Estava no Geek Talks 2018, em 25 de março de 2018, na Universidade Salgado de 

Oliveira (Universo). Vi uma mulher que me chamou a atenção, e perguntei. “Qual é o 

cosplay da senhora?” Carmen Sandiego apontou para o meu rosto a arma muito pequena 

que carregava e disse: “Repete!”. Não era uma arma de verdade, mas deu um medo, foi 

então que percebi o erro que havia cometo. Chamei Carmen Sandiego de senhora por 

educação. É comum usarmos esse tipo de tratamento às pessoas mais velhas. Mas, 

naquele espaço, esta forma de tratamento não foi bem aceita. Todos podiam ser tratados 

sem formalidades. Pedi desculpas a Carmen Sandiego. Quando cheguei em casa 

pesquisei na internet mais sobre esta personagem. Levei um susto ao reconhecer o rosto 

dela. Há muitos anos assistia na televisão o desenho de Carmen Sandiego, encontra-la 

foi como abrir um baú de recordações. Os textos sobre cosplay tratam do artista, apenas 

do cosplayer, porém falam pouco das pessoas que se encantam com a prática, como foi 

o meu caso ao reconhecer Carmen Sandiego. Carmen me levou para a minha infância e 

me fez lembrar de “velhos tempos”, este é um dos efeitos dos cosplayer..  

              A história de vida de Carmen Sandiego mostra que o universo cosplay tem uma 

grande diversidade, é problemático falar de modo geral deste grupo. Como disse, muitos 

artigos relacionam cosplay ao tema juventude. É certo que a maioria dos praticantes é 

jovem, contudo, pensar o cosplay como uma atividade apenas relacionada a juventude 

me parece um equívoco que não ajuda a entendê-lo.  

Na obra “Cena cosplay: Comunicação, consumo, memórias nas culturas 

juvenis”, o próprio subtítulo menciona juventude, mas há vários casos de cosplayers 

adultos (figura 23). Uma pesquisa apenas com os praticantes jovens não iria incluir os 

cosplayers mais velhos que são os melhores cosplays, que se destacam na imprensa 

local, e com maior poder aquisitivo investem na prática.  

Carmen Sandiego me contou que alguns anos atrás estava internada em um 

hospital e recebeu a visita de um cosplayer. O encontro mudou sua vida, e ela passou a 
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praticar a arte. Carmen é advogada, trabalha em um órgão público, contou-me que gosta 

de usar roupas alegres, que combinam com sua personalidade, mas que em seu emprego 

seu chefe não lhe dava tarefa alguma. Ela, assim, passava o dia sem fazer nada, e achou 

aquilo estranho. Perguntou para o seu superior o motivo de não receber nenhuma tarefa. 

“Pode me dar uma tarefa!”, disse Carmen Sandiego ao seu superior esclarecendo que 

estava ali para trabalhar. Sabia que o homem lhe evitava, que não queria sua presença 

por perto, um tipo de assédio, segundo ela. Daquele dia em diante seu chefe passou a 

lhe pedir serviços e a conversar. Carmen não esconde sua prática no ambiente de 

trabalho, tem muito orgulho do que faz, mas nem sempre é assim. Vera Cunha 

Pasqualin, comenta sobre um caso de uma médica. 

 

Ela nos relatou que não sente confiança para falar abertamente, no seu ambiente de 

Trabalho, que tem esta vivência como cosplayer e que, por esta razão, chega até 

manter dois perfis diferentes nas redes sociais, sendo um como médica e outro como 

cosplay. Marina diz: “Acho que ninguém da minha área de trabalho sabe que eu faço 

cosplay. Eu mantenho isso como identidade secreta”. (PASQUALIN, In NUNES, 

2015, p. 276) 

 

Carmen Sandiego é uma super-heroína que luta contra a sociedade opressora, 

seu poder é o convencimento, convenceu seu chefe da necessidade de aceitar as 

diferenças. A moça que Pasqualin cita e Carmen vivem realidades diferentes, Carmen 

Sandiego escolheu enfrentar os super-vilões da vida real. Se a médica fizesse como a 

cosplayer de Goiânia teria uma vida mais sossegada? Os ensinamentos de muitos 

praticantes dizem que é preciso enfrentar os vilões da vida real. Os filhos de Carmen 

Sandiego não gostam do que ela faz, não frequentam os eventos com ela. Temos uma 

inversão neste caso, não são os pais que são contrários a prática, mas os filhos.  

Se por um lado como disse Yamim Souza do Vale há queima de peruca e muita 

repressão, por outro há mães ajudam na fabricação da fantasia. Nunes cita o caso de 

uma família que vai aos encontro e fazem cosplay.  
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Figura 23. Mãe e filhas fazendo cosplay, sendo a mãe é a do meio. Em muitos casos a prática é entre 
família. (Fonte: Nunes, 2015, p.55) 
 

O universo cosplay é dominado pela contradição familiar, os parentes podem 

colaborar com a prática ou reprimir participantes. Os praticantes causam paixões nas 

pessoas, contra ou a favor, este é outro poder. 

              Carmen Sandiego é proprietária uma loja física e virtual de aluguel de 

fantasias. Vende acessórios para os praticantes, como lentes de contato, perucas e 

maquiagem. Ela misturou a paixão com negócio, isto é comum entre os cosplayers, 

otakus, nerd, geek e k-poper. Mônica R. F Nunes comenta sobre os impedimentos. 

 

O mundo do trabalho parece corresponder à mesma extensão, e, talvez por isso, 

muitos cosplayers tenham transformado a experiência lúdica em experiência 

lucrativa. (NUNES, 2015, p.50) 

 

As lojas de Carmen Sandiego estão presentes nos encontros, naquele dia, no 

Sesc Geek, estava em um stand vendendo seus produtos, não usava uma luxuosa 

fantasia. Estava atarefada com o excesso de pessoas que olhavam as fantasias a venda. 

Cumprimentei-a assim que a vi e tivemos uma rápida conversa. O diálogo foi 

interrompido pelos clientes. A loja de Carmen Sandiego lhe dá a possibilidade fazer 

diversos cosplay, já que tem acesso a todos os acessórios e não precisa se preocupar em 

fabricar as fantasia, ela vive no paraíso dos cosplayers. Se existisse uma elite no 
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universo cosplay brasileiro, Carmen Sandiego pertenceria a este seleto grupo. Em um 

evento observei que ela usou duas fantasias, o primeiro cosplay era de Bela, 

personagem do filme estadunidense, A Bela e a Ferra, o vestido amarelo era ricamente 

decorado com bordados dourados, a peruca de cabelos cacheados completava a 

aparência aristocrática. Camen sorria para os visitantes, foi uma cena cinematográfica. 

Ao lado da donzela, o personagem Ferra usava uma roupa elegante e uma máscara que 

dava medo. Parecia que o casal tinha saído da tela do cinema. O luxo de Carmen 

Sandiego encantou o público. Ela se mostrou ser a rainha dos cosplayers goianos, e tem 

um poder aquisitivo que a maioria não pode enfrentar.  

 

 
Figura 24. Uma banca vende produtos de interesse dos cosplayers, como lentes de contato, as mercadorias 
podem ser baratas ou caras. (Fonte: O autor) 
       

São poucos os praticantes que podem usar duas fantasias por evento, muitos são 

vistos com a mesma fantasia em vários eventos. Como disse Naruto, um cosplay pode 

custar mais de 200 reais, poucos cosplayers podem fazer uma grande produção. 

 

2.5. Conversando com Coringa 

 

Conheci Coringa em um evento cultural e o encontrei em várias conversões. Vou 

chamá-lo de Coringa, personagem da história em quadrinhos “Batman”, pois ele usou 

este personagem em muitos cosplays. Coringa é um rapaz homossexual que mora na 

cidade de Senador Canedo, município da Região Metropolitana de Goiânia, ele trabalha 

como cuidador de idosos. Tem uma motocicleta, vi-o transportar uma fantasia no 

veículo com grande dificuldade. A logística para ir aos encontros deve ser bem pensada. 
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Coringa, assim como Carmen Sandiego, são famosos, usam fantasias com ricos 

detalhes. No caso de Coringa, ele não tem muitos recursos, mas a paixão pela prático o 

move. O garoto faz animações em aniversários de crianças. Produziu um anúncio no 

Facebook sobre seu empreendimento comercial. Os serviços para aniversariante o 

ajudam financeiramente. Como mencionei, transformar a experiência lúdica em 

lucrativa é comum na comunidade cosplayer (Nunes 2015).  

              Coringa faz parte do mesmo grupo de Naruto, Miku e Carmen Sandiego. 

Também participou em muitas ocasiões dos cosplays coletivos, como do anime Dragon 

Boll Z, e é um dos administradores de um grupo no WhatApp para os praticantes. É 

muito ativo na comunidade de cosplayers de Goiânia, nos eventos está sempre cercado 

de amigos. Minhas conversas com ele foram sempre curtas devido a dinâmica das 

reuniões. Em alguns encontros usou duas fantasias, o que mostra que é um praticante 

profissional. Nas suas mídias sociais exibe suas performances, usa seu nome, e não se 

importa em esconder o que faz, grande parte dos praticantes que conversei não tem 

vergonha de se exibir na internet. 

              Há uma forte interação entre os praticantes fora do espaço de performance, 

ainda que alguns não possam interagir por causa da correria do dia-a-dia. Os mais 

jovem se dedicam mais tempo aos amigos cosplayers, é comum frequentarem um bar 

que fica em uma praça de alimentação de um shopping depois dos encontros.  

Coringa mostra em seu perfil em redes sociais fotografias em shoppings. Corrêa 

fala em proibição de fotografias nestes lugares. A sexualidade do jovem não lhe traz 

transtornos, entretanto, não o vi fazendo crossplay, assim como Naruto a polêmica com 

a prática ficou para um heterossexual, que se sentiu incomodado.   

    
Figura 25.  A diversão dos cosplayers é outra, a fantasia os impede a fazer muitas atividades que os 
visitantes fazem, este usa um casaco pesado, o praticante sofre com o calor. (Fonte: O autor)  
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Figura 26. Personagens da série Star War que se tornaram clássicos, foram vistos em todos os encontros. 
(Fonte: O autor) 
  

 

2.6. Conversando com Violet Evergarden 
 
 

Há muito tempo que a conheço, vou chamá-la de Violet Evergarden que é o seu 

personagem favorito de um anime homônimo, foi um imenso prazer revê-la em uma 

conversão. Assim como Carmem SanDiego, Violet Evergarden é mãe de um menino e 

uma menina, e é casada. Sempre quando pode vai aos eventos acompanhada dos filhos e 

esposo. As crianças também fazem cosplay, o que não é uma novidade, como foi tido 

anteriormente. Violet Evergarden é professora de química do ensino médio, muito 

famosa na comunidade dos cosplayers de Goiânia.  

A cosplayer não tem muito tempo para se relacionar com outros cosplayers fora 

dos eventos. Os cosplayers adultos tem suas funções cotidianas que os impedem de 

interagir com os outros praticantes, mas não impede Violet Evergarden de ser uma das 
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mais influentes  cosplayers de Goiânia, junto com Carmem San Diego são as que mais 

se destacam.  

Conversei pessoalmente com Violet Evergarden no colégio em que trabalha, o 

diálogo foi rápido. Estávamos em horário do intervalo, entretanto, me mostrou um lado 

da prática que não se vê nos encontros. Sua importância não se deve apenas por seus 

cosplays luxuosos, mas também por causa de sua atuação social. Ela pertence ao mesmo 

grupo que Naruto, Moki e Coringa, sob sua influencia o grupo começou a fazer visitas 

em hospitais, orfanatos, asilos e realizar outras ações sociais. Trata-se de 80 pessoas que 

realizam ações de caridade pela Região Metropolitana de Goiânia. Grande parte das 

reportagens sobre os cosplayers feita pela imprensa local destaca as ações do grupo. Os 

canais de televisão não se importam em falar das convenções, se falam, são rápidas 

reportagens, os repórteres não se interessam pelos praticantes nos encontros, preferem 

vê-los em enfermarias. O trabalho de Violet Evergarden ajuda dar visibilidade a prática. 

Ela ajuda um hospital filantrópico que atende pessoas com câncer, com sua prática pode 

fazer muito pelos hospitalizados. Ela também promove um encontro que arrecada 

histórias em quadrinhos que são doadas para orfanatos. Naquele fim de semana, fez uma 

palestra no Sesc, falou de suas ações sociais, como as visitas ao orfanato. Para as 

crianças receber a visita de um cosplay é um encontro mágico.  Segundo Violet 

Evergarden, as meninas e meninos pedem que ela volte, Ela recomenda: "Não prometa 

nada a uma criança que não vai cumprir, elas não esquecem!". Também contou sobre 

uma vista que fez a um hospital. Estava fazendo o cosplay da Mulher-Maravilha, uma 

paciente achou que era de verdade. A senhora disse que ia fotografa-la para que sua 

filha acreditasse nela quanto contasse sobre a vista da Mulher-Maravilha. Na palestra 

mencionada, ela também comentou: "Cosplay é um hobby caro". 

Violet Evergarden é praticante há muito tempo, depois que ficou hospitalizada 

viu um novo sentido no cosplay, percebeu que seu trabalho é muito importante para 

quem está doente, seus amigos cosplayers foram conscientizados da importância das 

visitas.   

              A opinião da cosplayer sobre o cosputa e a mesma de Mori, diz que, “é preciso 

ter bom censo”. Ela é contra este tipo de cosplay por causa das crianças que frequentam 

os eventos e não acha que o termo seja machista. Os praticantes homens, que chamo de 

Naruto e Miku, compreendem que o termo é machista, dizem que serve para ofender as 

mulheres. Na internet a polêmica é grande, uns dizem que é machismo e defende as 

cosplayers, outros seguem a mesma linha de pensamento que Violet Evergarden. O fato 

dela levar seus filhos as reuniões pode influenciar no seu ponto de vista.  
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Violet Evergarden considera o cosplay como uma arte e entende que é uma 

artista. Conversei com um senhor que estava exibindo sua coleção de história em 

quadrinhos naquele dia, no Sesc. Para ele, o cosplay não é um artista: "Cosplay emula, 

não é dele". Apontou o dedo para um rapaz que usava uma fantasia que ele mesmo 

havia criado e completou: "Aquele pode ser artista, o rapaz inventou". O homem que é 

um fã de histórias em quadrinhos faz parte dos grupos de freqüentadores que participam 

dos encontros, nem todos que convivem com os cosplayers consideram a prática como 

arte. A definição do que é arte nos encontros vária de pessoa para pessoa.  

 

                        
Figura 27. O grupo de Violet Evergarden em uma enfermaria. (Fonte: https://www.opopular .com.br 
/noticias/cidades/pacientes-do-hugol-recebem-visita-de-personagens-de-desenhos-e-filmes-no-dia-das-
crian% C3%A7as-1.1369119. Acesso em 15 de junho de 2019) 
 

Violet Evergardem concorda que as animações em todo mundo são considerado, 

"coisa de criança", o que explica parte da idéia que considera o cosplayer infantil. 

 

 

                                

Figura 28. Os trabalhos de caridade dos cosplayers ganham mais destaque do que sua performance nas 
convenções. Grupo de Violet Evergarden em um pátio de hospital. (Fonte: https://www.opopular .com.br 
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/noticias/cidades/pacientes-do-hugol-recebem-visita-de-personagens-de-desenhos-e-filmes-no-dia-das-
crian% C3%A7as-1.1369119. Acesso em 15 de junho de 2019) 
 

 

2.7. Técnicas de produção 

 

Quem fabrica a fantasia dos cosplay é o cosmaker, pode ser o próprio cosplayer  

ou um costureiro contratado em que, geralmente, o praticante compra o tecido e leva 

para este profissional cortar e costurar. São poucos os especialistas que fazem a fantasia 

para o cosplay.  

As espatas são de madeiras ou papel, o que exige muito conhecimento de 

fabricação, Mariana Saraiva Alves Bordonalli, comenta: 

 

Em Natal, há cosmakers que recebem encomendas constantemente e utilizam de 

suas habilidades manuais atreladas ao conhecimento da cultura pop para 

confeccionar as vestimentas dos cosplayers. Podemos citar como exemplo a 

cosplayer e cosmaker Beatriz Macedo, popularmente conhecida por Betty 

Macedo (BORDONALLI, 2017, p . 44) 

 

No caso da Capital goiana há várias formas de obter a fantasia, como fazer , 

comprar, encomendar e emprestar. Sempre a escolha mais barata é a mais aceita, em 

muitos casos deve-se encomendar a roupa e produzir os adereços como a espada. 

Observei que as espadas são frágeis. Pedi para um cosplay para que me permitisse para 

manusear uma espada. O rapaz pediu que eu tomasse cuidado, pois poderia quebrá-la. 

Usam tintas de cor metálica para imitar um metal e materiais para que fiquem leves e 

fáceis de serem transportadas. Vale dizer que é proibido usar espadas ou armas de 

verdade nos encontros.  

Um cosplay com pouco detalhe, simples ou que não foi bem feito é chamado de 

cospobre. O terno é pouco utilizado em Goiânia. É difícil falar em cospobre quanto há 

muitas versões do mesmo personagem, e quando muitos não importam em serem fieis 

aos personagens que encenam. Nunes comenta: 

 

A pesquisa reconheceu índices das personagens que gostaria de representar, 

batizados aqui como cosplay mínimos, tais quais bandanas, chapéu, pequenos 

adereços ou mesmo as camisetas pretas que vestiam. Neste trabalho, o cosplay 

mínimo é entendido como signo de pertencimento estético e indenitário à cena 

[...] Assim, a bandana da personagem Naruto pode significar, simbólica, 

imaginariamente, o cosplay completo. (NUNES, 2015, p. 73)  
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Para quem usa o cospobre não tem nada de errado no cosplay, entretanto, para o 

outro cosplayer falta mais detalhes. Assim como o termos cosputa, o cospobre também 

causa polêmica. Em Natal o cospobre faz sucesso, Bordolli comenta.  

    

Cospobre é o nome dado aos cosplay realizados com materiais de baixa 

qualidade e sem maior comprometimento com detalhes e fidelidade da 

caracterização. Recentemente tornou-se uma subcategoria nos concursos da 

categoria Desfile de cosplay (BORDOLLO, 2017, p.59) 

 

Bordolli diz que em 2016 a categoria cospobre esteve em um evento na Capital 

cearense. Segundo a autora, este tipo de cosplay é cômico. Vale também pensa assim. 

 

Mesmo quando o cosplayer improvisa e se caracteriza da forma mais avacalhada 

e barata possível com o intuito de galhofar, denominado no meio como 

cospobre, sua plateia se diverte e aprecia muito, se deixando levar e participar da 

brincadeira. (VALE, 2017, p.21) 

 

É pelo seu humor que o cospobre se impõe. Vale sita uma caso de um cosplayer 

tailandês que faz sucesso nas redes sociais com seu cospobre, suas fotografias no 

Facebook em 30 de janeiro de 2018 tinham mais 3 milhões de visualizações. Se o 

cospobre não é bem visto, como explicar o sucesso do asiático?   

 

 

2.8. Que grupo é este? 

 

              Não podemos dizer que o cosplay está dentro da juventude é a juventude  que 

está inserida no cosplay. Diferente dos K-popers em que todos são jovens Nos eventos 

que frequentei vi crianças, adolescestes e adultos cosplay. Não vi idosos, mas, na 

internet, ha casos de idosas cosplay.   

 São vários grupos presentes nas conversões em Goiânia, dentro deles, o mais 

heterogêneo são cosplayers. Mas, é difícil de dizer que os praticantes cosplay foram um 

grupo, já que suas fronteiras dele são bem definidas. Como Naruto mostra é possível ser 

otaku, k-poper e cosplayer ao mesmo tempo. Algo que lembra a relação do candomblé e 

do catolicismo, conheço pessoas que praticam as duas religiões, em um determinado 

momento a pessoa pertence a um grupo, em outro período está com outro grupo.  
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 No ultimo evento em que encontrei Naruto, havia dois palcos um para os k-

popers e o segundo para os cosplay. Naruto fazia cosplay e estava assistindo a 

apresentação de dança e musica k-poper. Naquele momento estava acontecendo o 

concurso de cosplay em outro lugar. Perguntei se ia participar do concurso, disse que 

não porque era tímido. Seus amigos cosplayers estavam fazendo performance e o jovem 

optou ficar com outro grupo. Miku comentou que os grupos não se dão bem, Naruto 

mostra que a convivência é harmoniosa. Um rapaz de cosplay pode ficar em paz entre 

os k-popers, todavia, não podemos entender que há amizade entre os grupos, reina a 

tolerância e não aceitação. Assim, em síntese tratar cosplay é também abordar outros os 

grupos, já que tanto as pessoas fazem partes de vários grupos, como estão em interação 

nos espaços de eventos. Fica difícil definir o que é da cultura dos cosplayers e dos 

otakus, parece que é a mesma coisa. Miku responde.  

 

Cosplayer ele é cem por cento nada a ver com outras categorias que você tá falando, 

Otaku, nerd, geek, gamer, ele pode ser qualquer um, pode ser todos, ou pode ser 

nenhum, cosplayer não tem isso, tem gente que faz cosplay por que gosta do 

personagem mas, não é nerd e nem geek[...] O que eu me encaixo, em cosplayer um 

pouco de otaku, não muito nerd e com certeza geek, gamer não, quase nada. Eu em 

encaixo em vários, só que cosplayer não precisa se encaixar em vários, pode ser 

nenhum se quiser.  

 

A fala de Miku mostra que o grupo que ela faz parte não respeita fronteiras. 

Corrêa coloca os praticantes como uma tribo urbana, não é um termo que dá conta da 

diversidade que eles são, como o caso de Miku. A idéia de comunidade ajudaria a dar 

uma ideia de heterogeneidade. Corrêa coloca um grupo que é diversificado como 

homogêneo, nas suas palavras. 

 

Ao observar as características das pessoas, de modo geral, foi possível notar um 

estilo entre os cosplayers e demais participantes dos eventos. Como disse, o uso de 

roupas pretas é bem notório, além de piercing, tatuagens, coturnos, a grande maioria 

demostra gostar de andar de skate (CORRÊA, 2018, p. 18) 

 

A única unanimidade entre os cosplayers das conversões é o ato de se 

fantasiarem, como disse Miku, “cosplay não tem isso”, os praticantes não se apegam a 

rótulos podemos dizer que há subgrupos entre os cosplayers  que tem um determinado 

gosto. As relações acontecem entre jovens e adultos, heterossexual e homossexual, 

otaku e nerd, os cosplayers devem ser classificados de acordo com suas relações e não 
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seus gosto, como usar roupas pretas. A grande diversidade de gostos entre os praticantes 

não nos permite falar em, “estilo presente entre os cosplayers”, cada um tem uma 

realidade diferente do outro, tem professora, advogada, costureiro. Corrêa aponta um 

militar entre os praticantes, não seria possível todos usarem no seus cotidianos roupas 

pretas, ou andar de skate. Corrêa segue um caminho que a literatura sobre o tema 

também faz, tentar colocar um grupo diversificado como um grupo homogêneo, para 

Corrêa, Carmem San Diego seria uma exceção, ela não tem um estilo alternativo como 

grande parte dos que vão aos eventos, contudo, a moça é a regra, não a exceção. Como 

falei anteriormente, os cosplayers mais velhos são os que fazem os melhores cosplays, 

porque têm um poder aquisitivo maior, nem todos eles não seguem este estilo 

alternativo. Se seguem, tem o emprego que os impedem de se vestirem como quiserem. 

A idéia de que as convenções são espaços de culturas alternativas, de liberdade, que 

Corrêa traz pode ser questionada. 

 

Esse estilo e visual não agrada à sociedade conservadora. Pode-se notar isto 

quanto vamos aos eventos e passamos em lugares públicos e as pessoas nos 

olham como se fossemos realizar algo errado. A diversão é uma das principais 

características, nesse sentido, se é algo que te faz feliz e você gosta poderia fazer 

independente do que as pessoas irão dizer. (CORRÊA, 2018, p. 20) 

 

Podemos compreender as palavras de Henrique Corrêa como um desabafo de um 

cosplayer. No “lugar público” há os olhares reprovadores, as convenções são lugares de 

liberdade para Corrêa. Se fosse assim o crossplay não seria tão polêmico. Ao mesmo 

tempo em que os cosplayers sofrem com a reprovação da sociedade conservadora 

também fazem suas reprovações que tem como base o conservadorismo, como na 

questão do crossplay. 
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Figura 27. As bandas de rock são famosas nos encontros da Capital, são apenas mais uma atração, nem 
todos gostam de rock (Fonte: O Autor) 

  

               Podemos dizer que os cosplayer perante a prática cosplay são um grupo, mas 

vistos pelo ângulo dos gostos musicais e entretenimento são vários subgrupos. Nos 

eventos, as relações não acontecem apenas com seus pares, e sim com todos aqueles que 

vão aos encontros.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

                                                                                                                

São muitos os motivos que levam uma pessoa a fazer cosplay, um dos principais 

é o prazer de ser fotografado, ser uma celebridade por uns instantes. Se por um lado 

pode haver o sentimento de não ser aceito pela família, por outro tem o glamour. Parece 

que os cosplayers vivem entre a sociedade que os reprova e um mundo de encanto e 

magia, ou eles vivem em dois mundos, no mundo da realidade e no mundo em que é 

possível escapar dela ou recriá-la. Eles agem para que o sonho se torne realidade, aos 

poucos vão mudando a realidade em que vivem e de outras pessoas também. Não 

pensam que são super-heróis, mas produzem efeitos em crianças hospitalizadas, por 

exemplo. Ver um cosplayer em momentos de fragilidade pode alegrar meninas e 

meninos, dai se observa o poder do cosplayer. Um cosplayer pode levar esperança para 

as crianças de um orfanatos. Foi o relatado por um grupo de cosplayer que foi animar 

uma festa de um garoto de família carente. Ele queria ver o Homem-Aranha, e o 

personagem apareceu para o encanto do menino.  

Podemos pensar a prática como uma interação entre gerações, pais e filhos, mas 

também entre pessoas diversas, entre heterossexuais e homossexuais, pessoas de 

diferentes classes sociais. O grupo cosplay não tem uma fronteira definida, mas tênue, 

que é atravessada por gostos musicais, fílmicos, entre outros. Os cosplayers aprendem 

sem um professor a produzir seus artefatos e até costurar. Em alguns casos são artesões, 

dominam as técnicas de fabricação de fantasias o que exige de jovens inexperientes um 

trabalho hercúleo, a tarefa é cumprida com prazer e amor. Aliás, é o amor que move o 

cosplayer, por um personagem e pela prática. Sem ter nenhuma noção de teatro eles 

encenam com grande facilidade, se não conseguem ter uma boa teatralidade tentam, até 

conseguirem. Eles se definem como artistas, e de fato são. 

Os termos agenciados pelos cosplayers como cosputa e cospobre são polêmicos, 

as vivências e experiências de um cosplayer irá influenciar sua maneira de se posicionar 
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sobre um tema. Por exemplo, Violet Evergardem é crítica ao cosplay puta pois parte de 

sua condição de mãe que eleva os filhos para as convenções. Trata-se de um ponto de 

vista dela, que se corresponde a sua realidade. Além disso, alguns cosplayers são 

conservadores no sentido da fidelidade ao personagem, assim também são críticos ao 

cosputa, por esta ser uma versão. Neste caso, são contrários não por se considerarem 

machistas, mas por serem contra as inovações.  

A discriminação que muitos cosplayers reclamam por parte da família ou dos 

amigos pode ser por conta do desconhecimento da prática, já que como mostrei no 

capítulo 1, foi recentemente que a prática chegou ao país. Somado-se a isso, considero 

que no senso comum brasileiro está presente a ideia de que as animações são produções 

voltadas para crianças o que infantiliza os praticantes cosplay.  

Outro ponto tratado neste trabalho foi sobre o cospobre que se pode ser mal 

visto, mas é também uma forma popular da prática. O termo aponta para a existência de 

uma hierarquia econômica entre os praticantes. Considera-se a beleza dos cosplayers, 

que passa por fantasias com ricos detalhes e acessórios, não acessíveis a todos os 

praticantes. Penso que a expansão da pratica no Brasil passa pelo cospobre. O cosplay, 

como relata Nunes (2015), pode ser mínimo, pode ser um simples adereço como uma 

bandana que materializa a identificação com uma personagem. Nesse sentido, a prática 

cospobre também é uma inovação. Mas, aqueles que inovam podem receber nomes 

ofensivos, como cosputa e cospobre. 

Ao longo da pequisa percebi que o crossplay é pouco praticado em Goiânia e 

que gera polêmica entre os praticantes. Não vi nenhum cosplay fazer exclusivamente o 

crossplay. Corrêa (2018) menciona que as moças cosplayers de Goiânia são as que mais 

fazem o crossplay por causa dos traços delicados que se assemelham com os dos 

personagens de masculinos dos animes. Entretanto, essa explicação não basta, é preciso 

entender a prática na sociedade que a influencia. A discussão sobre o crossplay levanta 

muitas questões sobre gênero e sexualidade que não foram o foco deste trabalho e 

podem ser exploradas em pesquisa futura.  

Este trabalho teve como objetivo contribuir para o debate sobre cosplay em 

Goiânia. Para tanto, dediquei me a entender tanto a história da prática como os espaços 

atuais em que acontecem os eventos de cultura pop no município. Parti da descrição do 

Sesc Geek e segui para as conversas com cosplayers Naruto, Muki, Carmen Sandiego, 

Coringa e Violet Evergarden. A partir dessas conversas apresentei a cena cosplay de 

Goiânia de modo a introduzir o/a leitor nos assuntos relevantes presentes na bibliografia 

cosplay.           
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